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Na baía da Ilha Grande — Angra 














Óperamos nas águas azuis e 
cristalinas da Baia da Ilha 
Grande com nosso novo barco de 
17 metros especialmente cons- 
truído para 30 mergulhadores e 
acompanhantes, permitindo até 
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Levamos você ao melhor da 


baia da Ilha Grande, naufrágios 
do Pingúino, Califórnia, Bezerra 
de Meneses, Cavernas de Búzios, 
Acaiá, Parcel dos Coronéis e ilhas 
da estação ecológica dos Tamoios, 
em mergulhos diurnos e noturnos. 


pernoite para grupos menores. 
Oferecemos uma agradável 
Spspedagem em apartamentos 
para 1, Z e 4 pessoas com café 
da manha. 
Ministramos cursos de mergu- 


Nossos instrutores e guias de 
mergulho são credenciados pelo 
M. da Marinha, CBPDS e Embratur. 

Mais de 25 anos de experiência 
e modernos equipamentos e estrelas. 
eficiente estação de recarga E DE MW = Aos que nunca mer- 
garantem sua segurança. ai O TE To NM: = a gulharam, é possível 
| NT od O TORA participar do nosso 
“=£A batismo submarino. 
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RIO: Marina da Glória - 
Flamengo - RJ | 
CEP 20021-140. 
TEL.: (021) 205-7070 
FAX: (021) 287-8015. 


ANGRA: | 
Praia da Enseada - 
RJ - CEP 23900-000 


TELEFONE: 
(0243) 65-2416. 
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maior organização e estruturação do mergulho aumenta a difusão 
desta atividade e a torna segura e acessível a um número sempre 
crescente de pessoas. Padronização, ética e aplicação das normas 
básicas do marketing moderno, estão começando a dar resultados 
| positivos aqui no Brasil. Mas podemos considerar negativa a atuação 
do setor no que diz respeito à manutenção dos mergulhadores na atividade, tanto 
aqui como lá fora. Por que será que tanta gente que começa a mergulhar, abandona 
logo em seguida? | E 
Refletindo sobre o nosso sistema econômico atual, onde a maior preocupação 
das empresas ainda é com o consumo em quantidade, tente perceber que existe uma 
grande diferença entre a essência de um 
o produto ou serviço e sua roupagem; tente 
Voda Ir m a l S perceber a diferença entre praticar uma 
atividade para se evidenciar perante os 
| outros e praticá-la em busca de harmo- 
| lt | nia com si mesmo, isto é, estar envolvido 
0 | 6) pa ra emocionalmente com aquilo que se faz, 
aproveitando plenamente todas as nu- 
| ances de uma atividade rica como é o 
mergu r mergulho. No nosso país existe um poten- 
| cial muito grande de pessoas que que- 
- rem este tipo de vivência. Acredito que 
mal IS n OQ estas pessoas, fugindo do estereótipo e 
| do modismo, e mergulhando na essência 
daquilo que o mergtlho pode propor- 
cionar, fazem parte do futuro. | 
Não é à toa que já há alguns anos vem surgindo uma forte tendência das pessoas 
para a prática do mergulho completamente não convencional (ver edição número 
10, da página 17 a 23). Isto porque o convencional estava se preocupando, como 
sempre acontece, mais com a forma e menos com o conteúdo. A emoção esta sendo 
procurada para satisfazer a profunda necessidade do nosso ego de se harmonizar 
com a natureza, para nós mesmos e não para obter reconhecimento e admiração. 
Insistir em querer vender modismo para quem quer apenas comprar ilusões, resultará 
sempre em frustração. 
O Brasil, em matéria de emoção, pode ensinar: fazendo e mostrando. À tecnolo- 
gia de ponta, a eficiênca e a disciplina, são apenas o meio para vivenciar melhor 
esta emoção, para voar mais alto ou mergulhar mais a fundo. 
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Não tenha “dúvidas” 





PADI x CBPDS 


“Iniciei a prática do mergulho autôno- 
mo há cerca de 1 ano e meio quando cursei 
uma escola de mergulho credenciada pela 
PADI. Naquela oportunidade o que mais 
me interessava era o curso e a possibilida- 
de de desfrutar tudo o que o mergulho pu- 
desse me proporcionar. A escolha pelo pa- 
drão PADI ocorreu pelo interesse que o 

curso tivesse validade internacional e esta 
foi a informação que recebi. 

Hoje, com alguns mergulhos de expe- 
riência, me preparo para cursar o curso avan- 
çado e descubro, com estranheza, que 
dentro do Brasil parece haver uma espécie 
de conflito entre a PADI e a Confederação 
Brasileira de Pesca e Desporto Subaquático 
(CBPDS). Constatei justamente quando 
pensava poder optar pelos mais diversos 
cursos disponíveis e fui informado que para 

“a Confederação Brasileira meu curso básico 

não tem validade. Segundo um instrutor da 
própria confederação, caso ele me inscre- 
vesse em algum curso que não fosse o bá- 
sico, ele poderia ser descredenciado. 

Como mergulhador de pouca experiên- 
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e Venda 
e Recarga 

e Assistência Técnica 
e Cursos 

e Turismo submarino 


Rua Nazareth Paulista, 380 - São Paulo - SP - 
(011) 62-7097 


, nós da Revista SUB mergulhamos com você. Você, leitor-SUB, que tiver algo a nos dizer e/ou 
qualquer pergunta à formular sobre os mais variados assuntos, conte conosco. 
A equipe da Revista SUB, assim como seus colaboradores, estará sempre “a bordo” para tirar dúvidas. 


Envie sua carta para a Caixa Postal 16272 - Rio de Janeiro - RJ - CEP 22221-020. 


cia e ainda pouco infiltrado no meio, gos-. 


taria de sugerir que o assunto fosse abor- 
dado em uma das próximas edições, até 
porque em off alguns mergulhadores com 
quem conversei atribuem o conflito entre 
Confederação e PADI a “problemas mera- 
mente financeiros, ligados a cobrança de 
taxas pela Confederação” ou a “ciúmes e 
picuinhas” entre as duas”. 

Maurício da Costa Eduardo 

Campinas - SP 


Caça submarina 


“Sou amante do mar há vários anos. 
Me iniciei em mergulho fazendo caça 
submarina em Santa Catarina, de forma 
amadora, a partir de 1991. De lá para cá 
fui me aprimorando cada vez mais e meu 
interesse por revistas especializadas no 
assunto cresceu bastante. 

Só tomei conhecimento da Revista 
SUB há pouco tempo atrás (....) da qual 
sou assinante desde janeiro. 

A revista tem sido um ótimo veículo 1n- 
formativo, abordando diversificadamente 
matérias bem interessantes. Gostaria de so- 
licitar a inclusão de mais informações, no 





“CURSOS DE MERGULHO LM 
Autônomo, Avançado, Rescue, Dive Master e Foto-sulo ml) 


EQUIPAMENTOS 
À Vista ou Financiado 
TURISMO 


Ubatuba, Lage de Santos, Queimada, Abrolhos, 
Angra dos Reis, Cabo Frio, Bonito e Conbe 


Ay. D. Pedro II, 2.584 - Santo Andté - SP 


que se refere à caça submarina e/ou mergu- 
lho livre, tal como a matéria da SUB nº 9. 

Também gostaria de informar que a 
revista só tem chegado às minhas mãos no 
final de cada bimestre, ou seja, com um 
atraso consideravelmente prejudicial, já que 
como este veículo divulga eventos, feiras, 
etc, estas informações chegam defasadas. 
Peço respeitosamente providências. 

Também gostaria de saber de que 
forma poderei adquirir números atrasados 
da Revista SUB. 

Certo de estar contribuindo com estas 
colocações para a melhoria da qualidade 
da revista, despeço-me parabenizando-os 
pelo sucesso do trabalho empreendedor”. 


Marcos B. de Souza 
Campinas - SP 


É importante receber, tanto os elogi- 
os quanto as críticas. Por isso, resolve- 
mos publicar sua carta. Quanto ao as- 
sunto caça submarina, estamos com al- 
guns assuntos em pauta que certamente 
interessarão a você e a outros leitores 
que praticam este esporte. 

As revistas, quando saem da gráfica, 














são encaminhadas no mesmo dia ao cor- 
reto, que assume a distribuição. O tempo 
que leva para chegar em suas mãos de- 
pende de fatores que, infelizmente, fogem 
ao nosso controle. 

Mas, com certeza, é um problema gra- 
víssimo que estamos fazendo o possível 
para tentar solucioná-lo. Para conseguir 
números antigos, basta enviar uma carta 
com seus dados pessoais, número do car- 
tão de crédito, ou cheque nominal à Edi- 
tora Igará Ltda. O valor de cada exem- 
plar é sempre igual ao valor de capa da 
última edição em banca. 


Imagens marinhas 


“Conheço um pouco do trabalho dos 
senhores através da publicação da 
Revista SUB, especializada em diversos 
artigos ligados à vida marinha. 

Exerço uma atividade artesanal onde 
utilizo diferentes espécies e modelos de 
peixes ornamentais e exóticos, mas às 
vezes tenho dificuldades em realizar um 
ou outro trabalho, pelo fato de não ter o 
material necessário. 

Portanto, tomei a liberdade de escrever, 
a fim de solicitar que me enviem qualquer 
tipo de material que contenha gravuras des- 
sas espécies, o que me deixaria bastante 
feliz e agradecido, e que, sem dúvida ne- 
nhuma, ajudará muito no exercício dos meus 
trabalhos. Desculpem a liberdade, mas é 


=P OAESSTE 


EM FILMAGEM SUBMARINA 


SOLICITE UM CATÁLOGO 
MAIORES INFORMAÇÕES: 
TEL.:(021)441-1940 - FAX: 281-2224 





disso que eu sobrevivo e gosto de fazer”. 


Fernando V. Deschamps 
Nova Iguaçu - RJ | 


Existem diversas publicações que 
podem ajudar em seu trabalho. Podemos 
destacar o Guia Aqualung de Peixes, de 
Marcelo Szpilman e Baleias, Botos e 
Golfinhos — Guia de Identificação para 
o Brasil, de Bia Hetzel e Liliane Lodi, 
que trazem imagens bastante interessan- 
tes de seres marinhos. 


Abandonados no paraíso 


“Gostaria de relatar uma segiiência de 
fatos desagradáveis ocorridos comigo e 
com mais 39 pessoas de mergulho livre e 
autônomo aqui de Sergipe. Durante o 
período do carnaval do corrente ano, tive- 
mos a oportunidade de mergulhar no mara- 
vilhoso arquipélago de Fernando de No- 
ronha. Porém, caímos nas “garras” da Mu- 
batur, uma empresa de turismo que atua na 
ilha, ao comprarmos um pacote de viagem 
por intermédio da Intermapa, empresa de 
turismo sergipana, não muito diferente da 
citada acima, que prometia, entre outras 
coisas, uma saída com uma operadora de 
mergulho local com direito a duas recargas 
de cilindro. No entanto, ao chegarmos na 
ilha, fomos literalmente abandonados pela 
tal empresa e, além disso, para nossa maior 
surpresa, soubemos que nosso tão sonha- 


Correio Sub 


do mergulho não iria se realizar, pois ne- 
nhuma operadora de mergulho da ilha ti- 
nha conhecimento da nossa chegada e me- 
nos ainda de qualquer tipo de compromis- 
SO CONOSCO. | 

Somente com o apoio e boa vontade 
da Atlantis Divers, uma excelente 
operadora de mergulho, sob o comando 
de Patrick Miiller, conseguimos mergulhar 
e contemplar a beleza da flora e fauna 
aquática de Fernando de Noronha. 

Após nos deliciarmos com mergulhos 
em companhia de arraias, polvos, tarta- 
rugas, tubarões, etc, a Mubatur ainda nos 
causou problemas, pois nosso retorno 
para Natal estava marcado para às 7 horas 
da quarta-feira de cinzas e, para insatis- 
fação de todos, soubemos pela adminis- 
tração da ilha que esse vôo não existia e 
o próximo só saíria às 20 horas. Tal fato 
causou grande aborrecimento pois, 
apesar de estarmos no paraíso, tínhamos 
compromissos em Sergipe, e a irrespon- 
sabilidade desta empresa não serviria 
como justificativa para o nosso atraso. 

Quero agradecer a assistência dada pela 
administração da ilha que tomou todas as 
providências necessárias para o nosso 
retorno e prometeu intervir junto à Mubatur 
para que outros admiradores da ilha não 
tenham uma má impressão do paraíso”. 


Marcos Vinicius S. Prudente 
Aracaju - SE 


PEIXES EM PORCELANA 
Pintados à mão 


De tm presemo « sCUuSs NÍSOS, 
Além de enfeitar a casa ou escritório, vai trazer 
boas lembranças de algum mergulho memorável. 
| |[DECORCER Cerâmica Decorativa Ltda. 
| Av. Robert Kennedy, 3.062 — São Paulo — SP 


CEP 04772-001. 


“Telefone/Fax: (011) 548-7433 


SOLICITE NOSSO FOLHETO E PREÇOS. 
SÓ ATENDEMOS LOJAS. 
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Carros 


A Fiorino Pick-up Trekking é a mais 
recente novidade da Fiat para o mercado 
de comerciais leves no Brasil. Derivada 





A nova pick-up da Fiat é muito prática para o uso nas atividades esportivas, como 


— derivado da Pick-up LX —, ambos de 
série. E mais: boa dirigibilidade e desem- 
penho conferido pelo excelente motor de 
1.497 cm? de cilindrada, a 5.000 rpm, a-ga- 
solina, equipado com injeção eletrônica 
tipo SPI (Single Point Injection), o mesmo 
da Fiorino 1.51.€. 


Divulgação/Fiat 


mergulho, além de estar disponível em duas cores metálicas: azul caribe e cinza torino. 


da bem sucedida Fiorino Pick-up, será 
produzida em série especial de 1.500 
unidades. 

O carro trafega com a mesma desen- 
voltura na cidade e em estradas, sejam 
pavimentadas ou de terra. Esta eficiência 
e versatilidade é permitida pela nova sus- 
pensão e pneus maiores e mais largos, 
que possibilitaram aumentar a altura livre 
do solo para 185 mm. 

A Pick-up Trekking conserva as 
características da linha Fiorino. Segundo 
a Fiat, este modelo dispõe da maior ca- 
camba do mercado no segmento de co- 
merciais leves (2,4 m? de área) e capaci- 
dade para transportar até 650 quilos. Com- 
pletando o visual, este modelo dispõe, 
ainda, de cobertura da caçamba na cor 
preta e porta-escadas com faróis de milha 


Divulgação/Fiat 






A caçamba da Pick-up Trekking tem 
capacidade para transportar até 650 kg. 


Todo o conjunto da Trekking oferece 
melhor comodidade ao consumidor. Entre 
os adeptos de atividades esportivas, co- 
mo canoagem, mountain-bike, motocross, 
trail, campismo, que necessitam do apoio 
deste tipo de veículo para o transporte 
de equipamentos, a nova pick-up Fiat é 
muito funcional. Com as novas caracte- 
rísticas, o veículo torna-se muito prático 
para o uso nas atividades de mergulho, 
uma vez que sua estrutura permite o 
transporte da tralha habitual que o mer- 
gulhador sempre carrega em estradas de 
piso irregular e de difícil acesso, como 
por exemplo pequenas trilhas que levam, 
invariavelmente, a costões e praias boas 
para a prática do mergulho. O peso máximo 
rebocável, de 800 kg, permite o transporte 
de pequenas embarcações e infláveis. 


FEIRAS E EVENTOS 


SALÃO NÁUTICO DA 
ARGENTINA 


A Cámara Argentina de Constructores 
de Embarcaciones (CACEL) está orga- 
nizando o Salão Náutico Argentina Boat 
Show de 1995, que será realizado de 22 de 
setembro a 1º de outubro no Palermo de la 
Sociedad Rural Argentina, em Pabellón 3. 

O lançamento oficial aconteceu em 
abril com a apresentação dos espaços pa- 


ra exposição. 


Maiores informações: CACEL — Av. 
del Libertador, 433 - (1646) - San Fer- 
nando - Argentina - Telefone/Fax: (0054- 
01) 744-3619. 


BUCEO '95 


A Federação Argentina de Atividades 
Subaquáticas está organizando o Segun- 
do Salão Internacional de Mergulho e Ati- 
vidades Subaquáticas, que será realizado 
de 27 de outubro a 5 de novembro, em 
Buenos Aires. 

O evento conta com o apoio da Confe- 
deração Mundial de Atividades Subaquá- 
ticas (CMAS), e tem como objetivo pro- 
mover o encontro de vários clubes e fede- 
rações nacionais e internacionais, propor- 
cionando a troca de novas experiências 
entre os setores de mergulho, além de for- 
mar um foro de comunicação que chegue 
a reunir todos os interessados no tema. 

Maiores informações: Telefones/Fax: 
(0054-01) 854-6322 e (0054-01) 855-5214. 


3º SUBAQUA 
CONFIRMADO PARA 96 


“A união faz a força”, já diziam os 
antigos. A equipe da Revista SUB pôde 
comprovar a realidade desta parábola ao 
final do 13º Salão Náutico Internacional 
do Rio de Janeiro, onde o setor de mer- 
gulho alcançou um público maior que o 
esperado. 

O 3º SUBAQUA está marcado para 
maio de 1996. Será realizado no Rio de 
Janeiro, uma vez mais, junto com o Salão 
Náutico. Diversas empresas já confirma- 
ram presença no Shopping Sub, tornando 
este espaço o maior em variedade de pro- 
dutos do setor. 


E Veja a cobertura completa do 2º SUBAQUA 
nesta edição. 


— VII TORNEIO DE 
MERGULHO DIVING CLUB 


Há sete anos a Diving Shop, empresa 
com sede em Niterói, realiza o Torneio de 
Mergulho Diving Club com sucesso. Trata- 
se de uma gincana subaquática, em que são 
executadas quatro provas nas quais os mer- 
gulhadores formados empregam as técnicas 
aprendidas durante o curso. O evento acon- 
tece no final do mês de agosto. 

"A empresa espera a participação de 80 
a 100 mergulhadores para este ano, distri- 
buindo vários prêmios (oferecidos pelos 
fabricântes e importadores que patrocinam 
o evento). Os assistentes também entram 
na festa participando de sorteios. 

Às provas do Torneio são: Nado Equi- 
pado (individual); Quebra-Cabeça (in- 
dividual); Caça ao Tesouro (individual) e 
Cálculo Submerso (em duplas). A pontua- 
ção é feita de forma acumulativa. | 

Os participantes estão convidados a 
participar de um churrasco que visa a con- 





fraternização dos antigos e novos mergu- 


lhadores, membros do Clube do Mergulho. 
Maiores informações: Diving Shop — 
Tel.: (021) 610-3699 - Fax: 711-9601. 
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Será realizada nos dias 2 e 3 de agosto, 
no auditório do Projeto Acqua (Rua 
Chipre, 180 - Vila Olímpia - São Paulo), a 
palestra Comportamento dos Tubarões 
Perante o Mergulhador, das 20 às 23 
horas. O palestrante, André Paulo Car- 
valho, é biólogo da USP e especialista 
em tubarões. 

Durante a palestra os mergulhadores 
terão contato com vídeos, slides, trans- 
parências e apostilas, além de poderem 
apreciar uma série de tubarões empa- 
lhados que estarão em exibição no local. 

As Inscrições podera. ser feitas na 
Claumar (Rua Morato Coelho, 884 - 
Pinheiros - Tel.: 813-1100) ou na Claumar 
Acqua (Rua Chipre, 180 - Vila Olímpia - 
Tel.: 820-4025). A taxa de inscrição é de 
R$ 25,00. 


O XI Seminário de Biologia Marinha, 
Pesca & Oceanografia, promovido pelos 
alunos dos cursos de ciências biológicas 
da Universidade Santa Ursula, já tornou- 
se parte integrante do calendário de even- 


tos dos amantes da ecologia. O objetivo 
principal é reunir a classe universitária 
acadêmica e profissionais da área em 
questão, visando promover o intercâmbio 
de informações e atualização de conhe- 
cimentos. 

O evento será realizado entre os dias 
11 e 15 de setembro de 1995, das 9 às 17 
horas, no auditório da Universidade San- 
ta Ursula — Rua Farani, 42/sobreloja - 
Botafogo - Rio de Janeiro. 

Entre as palestras e mesas-redondas 
previstas para o período, já estão confir- 
mados os minicursos de Biologia Marinha 
e Tubarões e Raias. 

Maiores informações: Universidade 
Santa Ursula - Centro de Ciências Bio- 
lógicas - Comissão Organizadora do XI 
SBMPO — Rua Fernando Ferrari, 75 - 
Botafogo - Rio de Janeiro - RJ - CEP 
22231-040 - Tel.: (021) 256-3264, com 
Joel Jr. ou pelo fax: (021) 551-6446. 


TURISMO 


O verde mar do Ceará é altamente pis- 
Coso e, portanto, um paraíso para o turis- 
mo subaquático. Suas águas abrigam 12 
naufrágios em mar aberto que guardam 
cardumes imensos, algas, esponjas, crus- 









ITAJAÍ 


MERGULHE COM 
QUALIDADE 


Em SANTA CATARINA 
FLORIANÓPOLIS e BOMBINHAS 


- Telefax: (0473) 44-4848; 
BOMBINHAS - Tel.: 
FLORIANÓPOLIS - Telefax: (0473) 66-1137; 
CURITIBA - Tel.: (041) 322-2255, ramal 266. 
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O Propesca VIII tem 13 metros. 


táceos e moluscos. 

O mar do Ceará parece sem visibilida- 
de, mas a partir de 10 milhas a água se 
transforma e passa ao límpido azul. . 

O Projeto Netuno atua na região e di- 
vulga sua operação para quem quer 
conhecer as águas cearenses. 

A empresa conta com o barco 
Propesca VIII, com 13 metros de compri- 
mento, motor 6 cilindros, GPS, sonda e 
capacidade para 25 mergulhadores. Pos- 
sui sede própria, com sala de aula, oficina, 
2 compressores com cascata, sala de com- 
putação, além de outras instalações. 

O Projeto Netuno oferece curso 











(0473) 69-1483; 
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padrão CMAS/CBPDS de 1,2 e 3 estrelas, 
curso de biologia marinha, mergulho 
noturno, curso de aquariofilia marinha, 
entre outros. 


Durante o primeiro semestre deste 
ano, Ilhabela será cenário da construção 
da Marina do Yacht-Club de Ilhabela, um 
empreendimento que ocupará 45.000 m* 
da praia de Santa Tereza, no Saco de 
Indaiá, litoral norte de São Paulo. Sua 
concepção busca a interação harmônica 
com o meio ambiente e visa proporcionar 
conforto e segurnaça aos usuários. 

Para que o projeto seja um sucesso, à 
construtora SCG - Engenharia, Planeja- 
mento e Construção Ltda uniu-se a espe- 
cialistas como Marinas do Brasil Consul- 
toria & Associados Ltda, TCCG - The 
Corrough Consulting Group de Los An- 
geles (EUA), Ferro Leaders & Talaat Ar- 
quitetura e Planejamento, A.H. Teixeira 
Consultoria e Projeto S/C Ltda e a 
SEMCO-ERM, que executou os proces- 
sos de Estudo de Impacto Ambiental 
(EIA) e o Relatório de Impacto sobre o 
Meio Ambiente (Rima). 

O comodoro Flávio Caviglia considera 
que a marina modificará o perfil do Yacht 
Club e movimentará Ilhabela, aumentando 
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Cursos, Equipamentos e Turismo Submarino 


de forma significativa o fluxo de embar- 
cações, aquecendo o turismo no Litoral 
Norte, além de gerar novos empregos di- 
retos e indiretos, consolidando-se como 
o maior empregador da região. 


Cursos 
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Vários segmentos de atividades es- 
portivas ou instituições, clubes, entre 
outros, ministram cursos de primeiros so- 


corros. Estes cursos chamam a atenção 


dos profissionais (geralmente que traba- 
lham com pessoas em determinadas ativi- 
dades que exigem prevenção) e que sen- 
tem a necessidade de tais conhecimentos. 
Entretanto, nem sempre os cursos con- 
seguem abranger todas as matérias de pri- 
meiros socorros. 

Pensando em padronizar e suprir estas 
necessidades, foram criados os cursos de 
pronto-socorrismo do Projeto Resgate de 
São Paulo. Trata-se de um serviço de aten- 
dimento pré-hospitalar de urgências 
acionado pelo telefone 193. Este serviço 
é um convênio da Secretaria Estadual de 
Saúde com o Corpo de Bombeiros da 
Polícia Militar do Estado de São Paulo. 

O Projeto Resgate possui Técnicos 
em Emergências Médicas (TEM). Instru- 












- Cursos: 


Cetáceos 
Tubarões 


NO FUNDO, NO FUNDO... 


* Equipamentos de mergulho 
* Serviços submarinos 


* Turismo náutico a 


Mergulho básico 
Primeiros socorros 
Oceanografia 


tores que podem ministrar cursos de Pron- 
to-Socorrismo com uma carga horária de 
40 horas, os pronto-socorristas formados 
através destes cursos recebem habilita- 
ção ou credenciamento emitido pela Se- 
cretaria de Saúde. Porém era difícil con- 
seguir um endereço para estes cursos, já 
que os instrutores dependem de meios 
como salas de aula, equipamentos e gru- 
pos fechados de alunos, além de tempo 
disponível para ministrar cursos fora. 

Preocupado com a necessidade de di- 
vulgar técnicas de primeiros socorros, O 
Projeto Nautilus, que conta com um ins- 
trutor TEM, está ministrando o curso de 
Pronto-Socorrismo - Projeto Resgate. O 
curso compreende aulas teóricas com 
apoio de apostilas, audiovisuais e aulas 
práticas com equipamentos (utilizados pa- 
ra aulas de verificação de pressão arte- 
rial, imobilizações, curativos, remoções, 
reanimação, entre outros), fornecidos pela 
escola. 

Maiores informações: Projeto Nautt- 
lus — Rua Fernandes Pinheiro, 22! - 
Tatuapé - São Paulo - SP - CEP 03306- 
060 - Tel.: (011) 941-6241. 


A Paradise Reef chega a Moema (SP) 
e em pouco tempo já marca sua presença 


DO 
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Rua Cardoso de Almeida, 1106 - Perdizes, São Paulo 
Tel: 263-4449 / 263-4284 






FUNDAÇÃO DE ESTUDOS DO MAR 


TURISMO NÁUTICO 


Pennekamp Park, Flórida, U.S.A. - Foto: O 19983 Alan Gornick, Jr. - O 1993 Aris Multimedia Entertainment, Inc. 


R. Marquês de Olinda, 18 - Botafogo - cep. 22251-040 - RJ 
els.: (021) 5539-1680 Fax.: (021) 5539-2615 
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no setor de mergulho. 

A empresa possui recarga, cursos de 
mergulho em vários níveis e opera em 
Ilhabela e Ubatuba. 

A loja promove cursos de resgate 
intensivo e de sobrevivência no mar: 

Aspectos Físicos/Fisiológicos: Im- 
portância Biológica da Água; Equilíbrio 
Hídrico: Perda de Água; Estimativa da Vi- 
da em Dias/Quantidade de Água; Obten- 
ção de Água. 

Aspectos Médicos: Hiportemia por 
Imersão; Medidas Preventivas contra Hi- 
potermia; Afogamento em Água Fria; 
Efeitos do Frio; Efeitos do Calor; Desi- 
dratação; Queimaduras Solares; Inflama- 
ção dos Olhos; Efeitos dos Olhos; Efeitos 
da Agua Salgada; Enjôdo. 

Aspectos Psicológicos: Instabilidade 
Mental e Emocional; Liderança e Moral 
do Grupo; Importância Psicológica do 
Abstramento. 

Equipamentos Salva-vidas ; RCR. 

Maiores informações: Paradise Reef — 
Av. Ceci, 300 A - São Paulo - SP - CEP 
04065-000 - Telefone/Fax: (OI) 531-3818. 


TEMPO DE FUNDO INOVA 
EM NITERÓI 


À empresa, sob a supervisão de Ar- 
duíno Colasanti, opera em Niterói (RJ), 
onde são ministrados cursos de mergulho 
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Rio de Janeiro 
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e snliosa toda a linha Beuchati 
-em sua loja de mergulho: 


Contact Pro” 
Master Lift 
Gold Finº 
Voyager“ 
Optimo 
Saga” 


Distribuidor: 


J.P.M. Empreendimentos | 
Rua Muniz Barreto, 356 — Botafogo — Rio de Janeiro — RJ | 


CEP 22251-090 


Telefone: (021) 286-9065 * Fax: (021) 2386-8503 
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até 2 estrelas com certificação CMAS/ 
CBPDS. As aulas práticas são dadas na 
piscina do Jurujuba Jate Clube. 

À inovação fica por conta das fotos 
que Arduíno faz dos mergulhos de seus 
alunos durante as saídas de mar, permi- 
tindo guardar boas recordações destas 
experiências. Em breve ele também estará 
realizando vídeos submarinos. 

Maiores informações: Tempo de 
Fundo — Av. Bento Maria da Costa, 221 
- Niterói - RJ - CEP 24370-190 - 
Telefone/Fax: (021)710-1215. 


MUNDIAL DE OFFSHORE 
PODE TER PROVA NO RIO 


Ficou acertado, em abril, entre a Fe- 
deração Brasileira de Vela e Motor, a As- 
sociação dos Promotores de GPs e a pre- 
feitura do Rio de Janeiro a realização, em 
abril de 1996, do GP Brasil do Mundial de 
Offshore. A prova acontecerá em frente à 
Praia de Copacabana e contará com a par- 
ticipação dos brasileiros Túlio Rodrigues 
e Guido Verme entre os concorrentes. 

A equipe brasileira que participa do 
Mundial de Offshore conquistou o décimo 
lugar na segunda etapa do mundial, em 
prova realizada em maio, em Saint-Tropez, 
na França. 








BATERIA PARA O 
SEGMENTO NAUTICO 


Durante o último Salão Náutico, a 
Novo Rio Baterias (distribuidora dos pro- 
dutos Delco Freedom) apresentou a ba- 
teria Delco 2000 que, entre outras aplica- 
ções, é a mais apropriada para o segmento 
náutico. 

Fabricada pela Delphi Automotive 
Systems, a Delco 2000 possui grades fa- 
bricadas em chumbo-cálcio laminado, ex- 
pandidas por processo totalmente auto- 
matizado. As placas são de grande es- 
pessura, de alta densidade e separadas 
por um tecido de polietileno. Livre de ma- 
nutenção, a bateria dispõe de um indica- 
dor que permite a imediata verificação 
visual das condições técnicas da mesma. 


VARIEDADES 


SALVAMENTO ÀS VÍTIMAS 
DE AFOGAMENTO 


Frente ao grande número de mortes 
por afogamento no país (6 mil casos em 
1994), foi criada a Sociedade Brasileira de 
Salvamento Aquático (Sobrasa), funda- 
ção que visa dividir com o estado a res- 
ponsabilidade de socorro às vítimas de. 
afogamento. 

Um grupo de profissionais médicos, 


AGORA NO BRASIL À LINHA DE POSEIDON, 
COMPRESSORES DE ALTA PRESSÃO, 
PORTÁTEIS E ESTACIONÁRIOS. 





IMPORTAÇÃO E MANUTENÇÃO CLAUMAR LTDA 
Rua Morato Coelho, 884 — Pinheiros - São Paulo — SP 
CEP: 05417 - Tel.: (011) 813-1100- Fax (011) 816-6930 





guarda-vidas e outros profissionais 
atuantes neste tipo de trabalho percebeu 
a necessidade urgente de uma mobiliza- 
ção de setores, entidades e pessoas liga- 
das a estas atividades aquáticas, a fim de 
unirem seus conhecimentos e recursos 
técnicos/materiais no sentido de criar um 
organismo que atue como órgão de con- 
vergência de todos os conhecimentos 
nesta área. 

A Sobrasa tem como finalidade prin- 
cipal formar um pólo a nível nacional de 
troca de informações e conhecimento, 
funcionando como um centro destinado 
a estudos, pesquisas, formação e treina- 
mento, elaborando trabalhos e projetos 
que visem a melhoria das formas e técni- 
cas de salvamento, atuando em colabo- 
ração com entidades oficiais e não-go- 
vernamentais por todo o Brasil, na tenta- 
tiva de diminuir a mortalidade nesse tipo 
de acidente. 

Terá, ainda, importante função de 
aglutinar todas as entidades que lidam 
com atividades aquáticas, tais como: mer- 
gulho profissional para mineração e pros- 
pecção, atividades de estaleiro e cais do 
porto, Marinha Mercante, vôos nacionais 
e internacionais sobre área espelhada; es- 
portes como: surfe, tatismo, natação, mer- 
gulho amador autônomo e apnéia, moto- 
náutica, pesca submarina, pesca oceâni- 
ca, pesca amadora, ecologia marinha, 








EQUIPAMENTOS 
SERVIÇOS 
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Rua Francisco Ongaro, 51 Centro SBC 
Fone: (011) 448-9515 - Fax: (011) 414-4370 


remo, canoagem, vôo de parapente e asa- 
delta, esqui aquático, e todos os tipos de 
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resgates profissionais em água. 

A fundação oferecerá cursos de salva- 
mento aquático (três níveis); colônias de 
férias e escolinha de salvamento e re- 
creação nas praias do Rio de Janeiro; 








equipe profissional de salvamento em 
praias e piscinas para prevenção em 


eventos aquáticos; campeonatos e gin-. 


canas de salvamento aquático; simpósios 
sobre prevenção de acidentes em ati- 
vidades aquáticas; apoio a projetos cien- 
tíficos ou esportivos relacionados a 
atividades aquáticas e boletim mensal da 
Sobrasa com as últimas novidades 
aquáticas. 

A Sobrasa é membro da International 
Life Saving Federation (ILS). 


Manual Básico de Afogamento 


Para apoiar o trabalho da Sobrasa, foi 
lançado, no dia 7 de junho, no Barra 
Square Shopping Center, o Manual 
Básico de Afogamento e Ressuscitação 
Cardiorrespiratória, de David Szpilman 
(chefe do Centro de Recuperação de 
Afogados da Barra da Tijuca; chefe de 
clínica do CTI do hospital municipal Mi- 
guel Couto; presidente da Sobrasa) e Adil- 
son Amoedo (médico do Centro de Re- 
cuperação de Afogados da Barra da Ti- 
juca; vice-presidente da Sobrasa), Editora 
Revinter, 39 páginas. 

O manual tem por objetivo fornecer 
conhecimento básico para atendimento 
de casos de afogamento e parada cardior- 
respiratória, assegurando ao paciente 
uma chance de sobrevida. Os primeiros 
socorros aos afogados são chamados de 
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Suporte Básico de Vida (SBV), devendo 
ser realizados por pessoas habilitadas, a 
quem este manual se destina. 

O livro é dividido em vários tópicos, 
entre eles, fisiologia, fisiopatologia, tipos 
de acidentes na água e fases de afoga- 
mento, classificação, complicações, resu- 
mo do tratamento básico no afogamento, 
o uso de equipamentos, glossário de ter- 
mos técnicos. 

Maiores informações: Sobrasa — Rua 
Paulo Antunes Ribeiro, 220/casa 1 - Re- 
creio - Rio de Janeiro - RJ - CEP 22795- 
500 - Telefone/Fax: (021) 437-8133. 


MEDICINA 


A necessidade de assistência médica 
especializada para o mergulhador, tanto 
profissional como autônomo, e o amor pe- 
lo esporte, levou o médico Ricardo Vi- 
vacqua a fundar a clínica AcquaMed, es- 
pecializada em medicina hiperbárica. 

A empresa surgiu inicialmente para 
dar apoio técnico ao mergulho profis- 
sional e posteriormente estendeu suas ati- 
vidades para o mergulho amador. Atual- 
mente está atuando também na área de 
Medicina do Trabalho. 

A AcquaMed dispõe de médicos hi- 
perbáricos, em estado de sobreaviso 24 
horas por dia, prontos a prestar atendi- 
mento de emergência ao mergulho pro- 
fissional. Porém, sua principal atividade 
é preventiva, através dos exames e do trei- 
namento de mergulhadores. Atua também 
junto às empresas de mergulho profundo, 
dando assessoria técnica, participando da 
elaboração das tabelas para mergulhos de 
saturação, elaborando os procedimentos de 
primeiros socorros, controlando a dotação 
de medicamentos junto às frentes de tra- 
balho, e quando necessário em mergulhos 
considerados excepcionais e mergulhos em 
lâmina d'água maiores que 300 metros, além 
de participar na seleção e treinamento do 
pessoal, acompanhando estes mergulhos 
a bordo das embarcações de mergulho DS V 
(Diving Support Vessel). 

No mergulho amador o trabalho da 
AcquaMed também é preventivo, minis- 
trando palestras em cursos de mergulho 
sobre assuntos diversos, como aciden- 
tes de mergulho e sua prevenção, primei- 
ros socorros, lesões por seres marinhos, 
etc. Muitos cursos de mergulhos, consci- 
entizados da importância da prevenção, 
exigem que seus candidatos façam um 
exame médico com um médico hiperbá- 
rico antes de admití-los em seus cursos. 
Nestes casos, são feitos exames clínicos 
e uma prova de função respiratória. Em 
alguns casos, dependendo da idade do 
candidato, solicitamos também um eletro- 
cardiograma ou um teste ergométrico. 


Uma vez aprovado o candidato receberá 
uma carteira de exame médico internacio- 
nal (International Diving Medical Qua- 
Hfication Card). E o curso de mergulho 
receberá um atestado certificando que o 
candidato está apto a prática do megulho 
amador. 

“Nós da AcquaMed somos apaixo- 
nados pelo que fazemos; somos todos 
mergulhadores. Nossos clientes geral- 
mente se transformam em amigos e a nos- 
sa maior gratificação é a certeza de estar- 
mos contribuindo para o aumento da se- 
gurança desta fascinante atividade”, é co- 
mo define sua empresa Ricardo Vivacqua. 

A AcquaMed funciona na Av. Nilo 
Peçanha, 50/1.808 - Rio de Janeiro - RJ - 
CEP 20020-100 - Tel.: (021) 220-4844. 


Foto: Sergio Costa 
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cardo Vivacqua está à frente da 
clínica hiperbárica AcquaMed, especia- 
lizada na assistência ao mergulhador. 
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odos nós ouvimos histórias de ficção científica sobre 

criaturas, homenzinhos verdes vindos do espaço, desapa- 

recimentos súbitos... Como seria se as criaturas do mar 
pudessem comunicar-se entre si verbalmente, em um único e 
universal idioma (por exemplo, o português)t 

Borba Dejo era um badejo adulto, mais ou menos 10 kg, 


gordo porém ágil e precavido, virtudes que o mantiveram vivo' 


até ali; ele tinha visto muitos dos seus companheiros de recife 
sucumbirem ante aquelas criaturas estranhas, que apareciam 
subitamente, vindas do mundo exterior com mortais objetos 
ponteagudos; ele sempre se lembrava de ter visto outros amigos 
seus, gulosos, sendo puxado por forças desconhecidas para 
o mundo exterior, após terem comido suculentos camarões e 
pedaços de sardinha dos quais, sabiamente, Borba sempre 
desconfiara. Naquela manhã, enquanto conversava com o 
sábio ermitão Bernardo, aproximou-se Marco Coroca, um jovem 
peixe da vizinhança. 

— Seu Bernardo, seu Borba, os senhores não sabem o 
que aconteceu ontem à noite! 

— Conte-nos Marco! 

— Estava eu em meu passeio noturno em busca de comida, 
quando de repente uma daquelas criaturas esquisitas do mundo 
exterior apareceu! Ele tinha uma luz verde nas costas, uma luz 
amarela que parecia buscar algo no fundo, e uma luz forte 
que estourava em meus olhos!-Quando ele se aproximou, eu 
achei que a minha hora havia chegado. Eu estava meio con- 
fuso por causa das-luzes e não sabia como fugir, e ele começou 
a me cercar, disparando aquela luz forte que me deixava mais 
confuso ainda! 

— E aí, o que houve? — perguntou Borba. 

— Após algum tempo a criatura se afastou, sem me 
causar nenhum mal físico, além do susto... E estranho, mas 
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CRÔNICA 


é verdade. A maioria das criaturas do nosso mundo que tem 
contato com as criaturas do mundo exterior não vive para 
contar sobre o assunto, por isso parece mentira. 

Bernardo, com toda sua sabedoria, de dentro de sua antiga 
concha de cracas (todas suas amigas, muito embora ele às 
vezes reclamasse de ter que carregá-las para todos os lugares 
em que ia, tirando sua privacidade), retrucou: 

— Marco, esta criatura que você encontrou era um fotógrafo 
submarino. Estes indivíduos são chatos, nos incomodam, nos 
assustam, mas raramente nos maltratam. Eu mesmo já five 
alguns contatos com fotógrafos sub. Eles insistem em me pegar, 
me mudar de lugar... E chato porque às vezes eu estou peno- 
samente indo para um lado, e eles me levam para o outro! 
Que interessante, Bernardo — retrucou Borba, 
interessado. 

E Bernardo continuou: 

— E um primo meu, que uma vez foi capturado por outra 
criatura e mantido dentro de um recipiente com a água durante 
um tempo e depois devolvido ao nosso mundo (que experiência 
fascinante!). Contou-me ter sido devolvido graças a um destes, 
que conveceu o seu carcereiro de que as criaturas do mar são 
mais belas em seu habitat natural. O diretor da prisão onde 
meu primo estava devolveu ao mar a água, o meu primo, e 
outros habitantes do nosso mundo que também estavam 
naquele infortúnio, tudo porque o tal fotógrafo deu a ele uma 
foto linda de uns peixinhos (aqueles metidos ciliares) para 
pendurgr na parede da sua toca! 

É... — divagou Borbá Dejo — estes caras ajudam a 
divulgar nosso mundo lá fora... Quando eles me procurarem 
vou cooperar!!! 

E cada um seguiu o seu caminho. 


Ary Amarante 
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Quem leva o mergulho a sério 
sabe o que faz. 


x Melhores instrutores do Brasil 
x Material didático insuperável 
x O certificado mais respeitado 





iami, Orlando, 

Disneyworld... 

são nomes sempre as- 

sociados ao estado da 

Flórida, nos EUA. Mas 

você já ouviu falar nas 

Flórida Keys? Se não, 

deveria, afinal, elas cons- 

tituem o destino de mer- 

gulho mais visitado dos És- 

tados Unidos. Considerando 

o gigantesco número de mer- 
gulhadores americanos, um 
mercado que movimenta anual- 
mente centenas de milhões de dó- 
lares, em um país com dimensões 
continentais, banhado tanto pelo 
Atlântico como pelo Pacífico, esta 
escolha é importante. E existem Jus- 
tificativas: a temperatura da água é 
agradável (26ºC no verão; 21ºC€C no 
inverno), visibilidade entre 10 e 30 
metros, mergulhos rasos (10 metros 
em média) e águas calmas e a 
profusão de corais e peixes são alguns 
dos fatores que levam os mergulhado- 








res, sobretudo iniciantes, a preferirem este 
arquipélago de mais de 200 ilhas, a 
sudoeste de Miami. Entretanto, somente 
34 são acessíveis por terra, ou melhor, por 
pontes que constituem a Overseas High- 
way, último trecho da USÍ, que termina 
em Key West. 

Key Largo é a primeira ilha do trajeto, 
a uma hora de carro de Miami. Nos anos 
60, com o objetivo de preservar a única 
formação de coral vivo no continente, foi 
criado o primeiro parque marinho do 
mundo, o John Pennekamp Coral Reef 
State Park e mais tarde o Key Largo 
National Marine Sanctuary, engoblando 
uma área total de 480 quilômetros 
quadrados. Além da vida marinha local, 
existem os naufrágios, que não são 
poucos, proporcionando aos aficionados 
ótimos mergulhos, como por exemplo o 
City of Washington. Schooner, do século 
XIX, naufragou em 1917 e foi posterior- 
mente dinamitado para prevenir aciden- 
tes de navegação. Hoje é residência de 
moréias verdes e badejos, compondo a 
paisagem junto com gorgônias que habi- 
tam o local onde ele está localizado, cha- 
mado the elbow. Nesta mesma região en- 
contramos outro point famoso: o Christ 
ofthe Abyss — o Cristo é uma estátua que 
se tornou o símbolo do parque de John 
Pennekamp. Assentada em uma profun- 
didade de 8 metros, é frequentemente vi- 





sitada por cardumes de papagaios, snap- 
pers e cocorocas, peixes muito comuns 
na região. 

Molasses Reef é um dos locais mais 
Interessantes do parque. De relevo va- 
riado, atrai os mergulhadores mais expe- 
rientes. Um miniparedão com profundi- 
dade entre 20 e 30 metros é a atração do 
lugar onde podem ser avistadas tartaru- 
gas, raias e, eventualmente, cações. O 
Duane — naufrágio fora da reserva —, foi 
afundado em 1987 propositalmente para 
se transformar em recife artificial. Encon- 
tra-se na faixa de 25 a 35 metros e em razão 
da intensidade da correnteza no local é 
também um mergulho dito avançado. 

No Mike's Reef o naufrágio não é o 
centro das atenções, mas sim, duas 
moréias verdes que são, juntamente com 
as barracudas, alimentadas pelos 
divemasters do Atlantis Dive Center. Um 
deles, John, nos contou que o Captain 
Slate, famoso por uma foto em que uma 
enorme barracuda abocanha um peixe 
suspenso em sua boca, se acidentou sem 
grande gravidade em uma atividade deste 
tipo. Desde então, os peixes tem sido ali- 
mentados com mais cautela, o que não 
impediu que John levasse uma pequena 
mordida em um momento de distração. 
Nada sério, 

As moréias, muito curiosas (uma delas 
se mostrou particularmente interessada 
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Profusão de corais e peixes 


Visibilidade entre 10 e 30 metros, mer- 
gulhos rasos, águas calmas e a profusão 
de corais e peixes são alguns dos fatores 
que levam os mergulhadores a preferi- 
rem esta região da Flórida. 


no flash), se enroscavam em nós enquanto 
o lanche era servido. Depois de algum tem- 
po, os outros mergulhadores, que até en- 
tão observavam à distância, ganharam con- 
fiança e se aproximaram, mas já era tarde: as 
iscas haviam terminado e os peixes voltaram 
para as suas tocas, satisfeitos. 

Caso você não mergulhe, tudo bem. 
Em Key Largo você tem à sua disposição 
passeios de barco com fundo de vidro, 
snorkeling trips, canoagem e todas as 
facilidades para quem gosta de acampar. 

Se Key Largo não possui a exuberân- 
cia da vida marinha e nem tampouco a 
visibilidade das águas do Caribe; não dei- 
xa de ser uma excelente atração para os 
mergulhadores que estiverem de passa- 
gem pela Flórida. Passe por lá depois das 
comprinhas. 
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de 1994 foram realizados 1.070 vôos, 

nos quais 1.044 pacientes foram so- 
corridos pela Sub-seção de Apoio Aéreo 
(SAA) do Grupo de Socorro de Emergência 
do Corpo de Bombeiros do Estado do Rio 
de Janeiro. As distâncias de vôo variaram 
entre 4 e 315 quilômetros (média de 51 
quilômetros). Oitenta e quatro por cento 
das operações foram realizadas dentro da 
TMA (Area de Tráfego Metropolitano). 
Quarenta e oito por cento dos vôos ocor- 
reram no final de semana e 85 % realizados 
entre 9 horas e 18 horas. O transporte 
inter-hospitalar (TIH) representou 72% 
das missões e as operações de evacuação 
médica da cena do acidente (MEDEVAC) 
28%, das quais as emergências traumáti- 
cas foram responsáveis por 62% dos even- 
tos. O Tempo de Resposta (TR) — inter- 
valo de tempo entre a decolagem do he- 
licóptero e a chegada ao local do evento — 
foi de 17 minutos em média, sendo que 
37% dos vôos tiveram TR inferior a 10 mi- 
nutos. O propósito primário do Serviço é 
reduzir o intervalo de tempo decorrido en- 
tre o evento e a instituição de terapia mé- 
dica apropriada. 


Hiei dezembro de 1988 e dezembro 


Histórico 

A utilização do helicóptero para trans- 
porte do paciente traumatizado grave tem ori- 
gem nos conflitos militares. 

O transporte aéreo de pacientes para hos- 
pitais de frente no teatro de operações iniciou 
durante a Primeira Guerra Mundial, e teve 
incremento durante a Segunda Guerra Mun- 
dial. O uso de aeronaves de asa rotativa, isto 
é, helicópteros, como veículo de transporte 
rápido começou durante a Guerra da Coréia. 
A topografia irregular e as curtas distâncias 
entre a frente de batalha e os Hospitais Cirúr- 
gicos Móveis do Exército Americano (MASH), 
favoreceram a operação de helicópteros em de- 
trimento do transporte por aeronaves de asa 
fixa. As unidades MASH foram estrategicamente 
localizadas para receber feridos de batalha que 
eram transportados em macas presas aos esquis, 
fora do helicóptero. O emprego deste tipo de 
transporte reduziu o intervalo de tempo para o 
tratamento médico definitivo, de 6 a 12 horas 
durante a Segunda Guerra Mundial e para 2 a 4 
horas durante a Guerra da Coréia. Esta redução 
do tempo foi um dos fatores que contribuiu 
para a diminuição da mortalidade dos feridos de 
5,8% para 2,4%. | 

Durante o Conflito do Vietnã, a configu- 
ração do helicóptero foi alterada, de modo a 
permitir o transporte dos pacientes no interior 
da aeronave, atendidos por uma equipe de 
vôo treinada em procedimentos de suporte 
avançado de vida. Em vez de um mero veículo 
de transporte, o helicóptero permitiu a 
instituição de medidas de socorro de 
emergência precoces, já em rota para o hospital 
de campanha. O tempo para os cuidados 
hospitalares definitivos caiu para 35 minutos. 
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Este fato, associado com outros avanços 
tecnológicos, permitiu uma diminuição da 
mortalidade para 1,7%. Esta experiência foi 
posteriormente empregada na década de 60, 
no meio civil, para atendimento a acidentados 
de trânsito nas rodovias norte-americanas. 
Alemanha, França, Suíça e Austria constituíram 
também programas de socorro aeromédico. 


No Brasil, o PARA-SAR (Serviço da Força 
Aérea Brasileira responsável por operações de 
busca, salvamento e evacuação aeromédica), 
introduziu o helicóptero no resgate de so- 
breviventes de queda de aeronaves na década de 
70. Alguns serviços iniciaram o emprego de 
helicópteros no socorro aeromédico da popu- 
lação civil na década de 80, como a Petrobrás no 
resgate de pacientes em navios e plataformas de 
prospecção de petróleo em 1987; o Grupamento 
de Rádio-patrulha Aérea da Polícia Militar de 
São Paulo e o Grupo de Socorro de Emergência 
(GSE) do Corpo de Bombeiros do Estado do 


Rio de Janeiro (CBERJ), realizando operações 


de resgate e transporte inter-hospitalar. 
Recentemente grupos privados de assistência 
médica, como a Amil Resgate, iniciaram 
programa aeromédico no Estado. 


Evolução 


A área metropolitana do Rio de Janeiro, 
com uma população aproximada de 8 milhões 
de habitantes, possuí uma topografia de mor- 
ros, lagoas e oceano, que possibilita a existência 
de milhares de pontos de estrangulamento na 
sua malha viária, os quais dificultam o tráfego 
de veículos, especialmente nos horários de 
rush. Ao lado disso, a precariedade das ro- 
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dovias e o número pequeno de hospitais ca- 
pazes de fornecer suporte avançado de vida 
aos pacientes politraumatizados, especial- 


. mente na Zona Oeste, Baixada e Interior Flu- 


minense, podem fazer com que uma condição 
fisiopatológica potencialmente recuperável 


“ cause um quadro de morbidade e morte, sim- 


plesmente porque as circunstâncias não per- 
mitem uma intervenção médica adequada no 
tempo devido. 

A Sub-seção de Apoio Aéreo é integrante 
do sistema de atendimento pré-hospitalar em 
vias públicas do Grupo de Socorro de Emer- 
gência e iniciou suas atividades em dezembro 
de 1988, com o helicóptero Aguia 2, prestan- 
do apoio às ambulâncias do GSE, viaturas da 
Polícia Militar do Rio de Janeiro (PMERJ) e 
Polícia Rodoviária Federal (PRF) durante o 
plano especial de atendimento a acidentes de 
estrada na época de pico de fluxo rodoviário, 
denominada Operação Viverão. Neste plano, 
o primeiro atendimento ao acidentado era pres- 
tado por ambulâncias localizadas estrategicamen- 
te em pontos negros nas estradas, as quais en- 
tão acionavam o socorro acromédico. Nos dois 
primeiros anos, foi empregado um helicóptero 
Esquilo da Coordenadoria Geral de Operações 
Aéreas (CGOA), na configuração standard para 
transporte aeromédico com duas macas € 
adaptações de equipamentos médicos para 
atendimento a acidentados. Nesse programa 
piloto foram realizadas 35 missões de socorro. 


Operação 


Em setembro de 1990 entrou em operação 
regular o Águia 7, um helicóptero do tipo Es- 
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Quadro I 
Critérios para indicação MEDEVAC 
Ambientais  * Geográfico 
* Tráfego 
Locais « Velocidade de impacto de veículo maior que 55 km/h 
* Posicionamento da vítima no interior do veículo 
* Óbito de um dos ocupantes 
« Intrusão da carcaça do veículo 
e Não uso do cinto de segurança 
e Queda de altura maior que 3 metros 
Fisiológicos + Press. art. sistólica < 90mm Hg 


* 10< Freq. respiratória > 30 ipm 
* Glasgow (tabela de coma) < 10 
* Coma ou redução de dois pontos na tabela Glasgow 


Obs.: Tais critérios não devem ser analisados de forma isolada. 


quilo/HB 350B EUROCOPTER, montado 
pela Helibrás (Itajubá, MG), prefixo PP-ERJ, 
em configuração especial, homologada para 
atendimento aeromédico. Possui uma auto- 
nomia de 3 horas e 20 minutos de vôo, atuando 
em uma área com raio de ação de 360 milhas 
náuticas (NM), isto é, 650 quilômetros, o 
que permite uma cobertura operacional de to- 
do o Estado do Rio de Janeiro. Sua velocidade 
de cruzeiro é de 120 nós (220 km/h) e teto 
operacional de 16.000 pés (4.800 metros). 
Fica baseado na CGOA, situada às margens 
da Lagoa Rodrigo de Freitas, Zona Sul da 
cidade do Rio de Janeiro. E acionado através 
do Centro de Operações do Corpo de Bom- 
beiros (COCB), pelo telefone 221-1234, que 
faz a triagem inicial e interligação com o sis- 
tema de ambulâncias terrestres. A tripulação 
é constituída, além de um piloto, de um oficial 
médico e um técnico de enfermagem do GSE 
com experiência de socorro de emergência em 
ambulância terrestre, terapia intensiva e/ou 
emergência hospitalar. Possuem treinamento 
específico para tripulante operacional, ser- 
vindo como fiel nos procedimentos de deco- 
lagem/pouso e durante o vôo, executando tam- 
bém técnicas de resgate em helicóptero, como 
rappel, Macguire e operações com guincho. 
Capacita suporte avançado de vida a pa- 
cientes críticos, operando equipamentos como 
unidade de monitorização cardíaca/desfibri- 
lação, oxímetro de pulso, respirador mecânico, 
material para suporte ventilatório, circulató- 
rio, imobilização e pequenas cirurgias. Possui 
também materiais para resgate, entre outros, 
uma maca tipo offshore que permite a imo- 
bilização e içamento da vítima pelo guincho 


do helicóptero, coletes de imobilização tipo 
KED (Kendrick Estrication Device) que pos- 
sibilita manobras de extricação (resgate de 
vítimas presas em ferragens de veículos). 

O Esquilo não é homologado para vôo 
IFR (vôo não visual), tendo portanto limita- 
ção para missões noturnas 
e em condições atmos- 
féricas adversas. O horário 
de operações vai das 7 
horas da manhã ao pôr-do- 
sol. Seu sistema de 
comunicação consiste em 
rádios VHF/UHF da rede 
da Defesa Civil Estadual e 
Corpo de Bombeiros, 
possibilitando contato 
constante com o COCB e 
ainda com os centros de 
operações da PMERJ 
(MARE ZERO) e Polícia 
Civil (CEPOL), além da 
rede telefônica convencio- 
nal na base CGOA. 

Por sua vez, o COCB 
possui Linhas Privadas 
(LPs) diretas com os 
principais hospitais de 
emergência do Rio de Janeiro, possibilitando 
informação prévia da equipe hospitalar do 
quadro clínico da vítima transportada, a ne- 
cessidade ou não de alocação de recursos es- 
peciais do Centro de Emergência, e a hora 
estimada de pouso da aeronave. 
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As principais indicações de utilização do 
helicóptero aeromédico são: 


n 1. TIH — transporte 





Quadro II 
Critérios para indicação de TIH 


Trauma crânio-encefálico (TCE); 
Trauma raqui-medular (TRM); 
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Trauma facial ou ocular grave; 
Lesões cardíacas ou grandes vasos; 


Amputações traumáticas; 
Acidentes de mergulho; 
Afogamento grau IL e IV; 
Choque cardiogênico. 


at dO DO MN A dA 


RS 


Traumas múltiplos comprometendo 2 ou mais sistemas; 
Politrauma com complicações — choque, sepsis, 
insuficiência respiratória, insuficiência cardíaca; 


Queimadura comprometendo área maior que 20% SCT, 


inter-hospitalar de pacien- 
tes de unidades de saúde de 
poucos recursos para hos- 
pitais terciários. Uma mo- 
dalidade de TIH de extrema 
importância é o TIH/néo- 
natal, transportando recém- 
nascidos (RNs) críticos de 
hospitais sem recursos es- 
pecializados para unidades 
com UTI/néo-natal. Para 
isso é utilizada uma incu- 
badora de transporte e kit 
RN, instalada após a 
retirada da maca da cabine 
do helicóptero. 


2. MEDEVAC — 


Menino de 11 anos, vítima de atropelamento, apresen- 
tando TCE e TRM de coluna cervical. 


socorro de vítima na cena do evento, através 
de operações de resgate (exemplo: queda de 
asa delta, acidente de trânsito, afogado, 
acidente de mergulho). Em eventos de resgate, 
quando é possível o pouso, este se faz em 
local plano, com área livre de obstáculos com 
raio mínimo de segurança de 15 metros. Já 
nos TIH, como a maioria dos hospitais 
públicos civis não possui heliponto, a 
aterrisagem é realizada em campos de fute- 
bol, estacionamentos ou garagens de ônibus 
próximos a estas unidades. 


3. TSM — transporte de suprimentos 
médicos, como sangue, componentes sanguí- 
neos ou órgãos para transplante. 

Os critérios necessários para a utilização 
do helicóptero como unidade de socorro de 
emergência estão listados nos quadros Te II. 
A abordagem, tratamento inicial e controle 
clínico do paciente devem ser executados pela 
equipe de resgate ainda em terra, antes da ví- 
tima ser posicionada para o transporte ao 
hospital de destino. Os pré-requisitos para O 
transporte estão relacionados nos quadros HI 
e IV. Esta estabilização clínica no solo é ne- 
cessária, devido a área restrita no interior da 
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aeronave dificultar procedimentos médicos 
complexos. 


Resultados 


Este estudo retrospectivo analisa os dados 
referentes ao período de operações regulares 
do Águia 7. Entre 16 de setembro de 1990 e 
15 de setembro de 1993 a SAA/GSE efetuou 
718 vôos atendendo 704 pacientes, com média 
anual de 240 e mensal de 20 operações, 
totalizando 600 horas de vôo (tabela D). 

Dos vôos realizados, 82% tiveram um 
TR inferior a 30 minutos, e neste intervalo 
37% foram realizados com TR igual ou 
inferior a 10 minutos, com média de 17 
minutos (figura 1). 

Em relação as localidades atendidas, 66% 
dos vôos foram realizados na área 
metropolitana e 34% no interior do Estado. 
Deste total, seiscentas e quarenta e seis 
missões (98%) foram executadas para áreas 
compreendidas em um raio de 100 NM, 
aproximadamente 185 quilômetros e destas, 
quinhentas e quarenta e nove (84%) foram 
operacionalizadas dentro da TMA (raio de 
50 NM), com média de vôo de 27,7 NM. 

As missões realizadas foram principal- 
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Quadro III 


Entubação traqueal/Cricotireostomia; 
Drenagem de pneumotórax; 

Controle de hemorragia externa; 
Pericardiocentese; 
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mente operações de TIH com 507 vôos (72%), 
incluindo 20 de transporte néo-natal e 
MEDEVAC com 197 vôos (28%). 

Quanto a natureza das emergências, as 
traumáticas representaram 62%, as emergên- 
cias clínicas 17%, o afogado 4,6%, obstétricas 
2,9% e outros 13,5%. Os principais agentes 
responsáveis pelas emergências traumáticas 
estão relacionados na tabela II. Dentre as 
lesões e patologias encontradas, as principais 
foram o traumatismo crânio-encefálico (TCE) 
com 229 vítimas (32,5%) e as emergências 





Quadro IV 
Pré-requisitos para TIH 


Estabilização hemodinâmica; 
Estabilização respiratória; 
Descompressão do tubo digestivo; 
Cateterização vesical; 
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cardíacas com 52 pacientes (7,4%) (tabela 
HD. 

O adulto jovem constituiu a principal faixa 
etária dos pacientes atendidos pelo sistema. 
Quarenta por cento-destes se encontram na 
faixa etária entre 20 e 39 anos; 75% eram do 
sexo masculino e 25% do sexo feminino. 

Os TIHs realizados na área metropolitana 
foram principalmente de hospitais da Baixada 
Fluminense e Zona Oeste para hospitais do 
Centro do Rio. Em relação ao interior do 
Estado, foram atendidos principalmente as 
regiões litorâneas do sul Fluminense e região 
dos Lagos (tabela IV). 

O percentual de operações MEDEVAC 
aumenta à medida que se aproxima o final de 
semana (49%). Já as missões TIH mantêm 
pico na segunda-feira e terça-feira (30%). 

À maior parte das missões (34%) é ope- 
racionalizada na faixa entre 15h01 e 18 horas, 
o que coincide com o início do pico de aciden- 
tes de trânsito atendidos pelas ambulâncias 
terrestres. 

Os hospitais municipais Souza Aguiar e 
Miguel Couto são as principais referências 
para o programa aeromédico. 


Discussão 


A vítima de trauma foi o paciente atendido 
e transportado mais frequentemente pelo 
Serviço. Isso revela a gravidade dos casos e 
demonstra a importância do acesso rápido 
com medidas de suporte avançado de vida no 
local do acidente e a rapidez no transporte da 
vítima até o hospital de tratamento definitivo, 
como um dos fatores mais importantes na 
redução da morbi-mortalidade, conforme da- 
dos da literatura internacional, como o estudo 


Pré-requisitos para transporte na operação MEDEVAC 


Mínimo de duas vias venosas estabelecidas com jelco 16/18; 
Monitorização cárdio-ciculatória e respiratória. 


Relatório médico com evolução mínima de 24 horas. 


de Baxt e Moody 
que demonstram 
uma redução de 
52% na mortali- 
dade prevista. O 
tempo médio de 
resposta é compa- 
rável com outros 
programas aero- 
médicos interna- 
cionais, como o da 
| Universidade da 
Califórnia em San Diego e do Hermann 
Hospital de Houston no Texas, o que 
demonstra um bom nível de operacionalidade 


(tabela V). Entretanto, é preciso salientar uma 


diferença importante. A base de operações 
dos referidos serviços se encontra nos 
hospitais. Em nosso caso, o helicóptero não 
fica baseado em hospital. Nesses trabalhos o 
tempo de atendimento é definido como aquele 
que vai da decolagem até o retorno à base, isto 
é, ao hospital para recepção do paciente. Para 
podermos comparar nosso tempo com os 
dados internacionais, 
definimos como tempo 
de atendimento aquele 
que vai da decolagem 
até o hospital de refe- 
rência, e não até a base 
do helicóptero. 

Em termos da área 
de operações, nossa 
utilização do helicópte- 
ro também se enquadra 
na área de otimização do 
uso de aeronaves de asa 
rotativa preconizados 
pela literatura. De 
acordo com programas norte-americanos, o 
raio máximo de ação do helicóptero deve ter 
como limite uma área entre 100/150 milhas 
náuticas, acima da qual devem ser utilizadas 
aeronaves de asa fixa. Noventa e oito por 
cento dos vôos ocorreram num raio de até 
100 NM. 

O TIH constituiu a principal modalidade 
de operação aeromédica, o que também é 
semelhante a outros serviços. O paciente com 


TCE é a vítima mais transportada devido a 
gravidade do quadro e a carência, na maioria 
dos hospitais do Estado, de neurocirurgiões e 
meios de diagnósticos como a tomografia 
computadorizada. 

Para o helicóptero aeromédico ser 
utilizado no atendimento de pacientes críticos, 
várias características são essenciais para a 
segurança e efetividade da operação. O equi- 
pamento de escolha deve ser uma aeronave 
leve, compacta, com espaço interno bem apro- 
veitado para o material médico, rápida, com 
área de atuação abrangente e acesso conve- 
niente para entrada e saída do paciente. Deve 
ter potência suficiente para decolagem vertical 
da cena do acidente ful! tank, transportando 
até dois pacientes, tripulação e equipamentos 
médicos, possuindo ainda agilidade necessária 
para pouso em áreas e situações de difícil 
acesso. 

O helicóptero sem tripulação com treina- 
mento específico e equipamento adequado 
tem as mesmas limitações de uma ambulância 
terrestre, sob condições similares. A equipe 
médica deve funcionar como um 2P (segundo 
piloto) durante o deslocamento e pouso da 
aeronave, estando apta a realizar rappel para 
acesso ao paciente em área que não permita 
aterrisagem. E necessário conhecimento téc- 
nico da aeronave, especialmente dos procedi- 
mentos de emergência. E de bom alvitre que o 
piloto tenha grande experiência em vôos sob 
condições de estresse constante e curso de 
emergências médicas, para que não se deixe 
envolver com a situação clínica do paciente 
transportado. 

O Aguia 7 serve como apoio a aeronave 
de resgate de afogado no mar, assim como 
também presta assistência direta a afogados 
na praia, levando os pacientes, após 
estabilização prévia, ao Centro de Recupera- 
ção de Afogados da Barra da Tijuca (CRA- 
Barra). Apóia também a Polícia Rodoviária 
Federal, Polícia Militar e grupos de atendi- 
mento pré-hospitalar como os Anjos do As- 
falto, prestando socorro e transporte de 
vítimas de acidentes automobilísticos nas 
rodovias federais e estaduais. Realiza 
operações de resgate de vítimas em locais de 
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Tabela F 
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Tabela IV 


constituem fatores crí- 
Vôos realizados e pacientes transportados (set 90/set 93) ticos na sobrevivência TIH - interior Fluminense 
da vítima. 
Ano 1990 1991 1992 1993 Total O impacto do Localidade Missões 
Vôos Za 133 348 215 7I8 Serviço Aeromédico Nova Iguaçu ke 
Pacientes 23 127 342 22 704 nos índices finais de Angra dos Reis 24 
morbi-mortalidade é Ilha Grande 1% 
objeto de trabalho em Cubano 17 
difícil acesso, em coordenação com aeronaves | conjunto com os Hospitais-referência do 
do CGOA, como quedas de asa-deltaepara- Programa. Q Furnas 13 
glider que têm uma incidência maior na área Araruama 12 
da Pedra da Gávea e Pedra Bonita. o | Parati IB! 
Um percentual significativo de acidentes Cglig Ribeiro Júnior é médico-cirurgião do Saquarema 9 
traumáticos ocorre no período após às 18 auma, mergulhador nível advanced open Managaratiba 9 
water e médico de vôo do Corpo de Bombei- Teresópolis | É 





Tabela II 

Eventos traumáticos 

Etiologia Pacientes % 
Trânsito 335 66 
PAF* 41 8 
Queda a 1 
Queimadura 20 4 
Arma branca 15 3 
Outros 61 12 





*Projétil de arma de fogo 


horas. Este fato acarreta uma grande falha no 
Sistema, já que a rotina do Serviço encerra 
com o pôr-do-sol. Implantando o balizamento 
requerido pelas especificações do Departa- 
mento de Aviação Civil (DAC) nos helipon- 
tos utilizados, o vôo visual noturno poderia 
ser operacionalizado dentro da TMA (onde 
se realiza o maior percentual das missões) 
com o Programa funcionando 24 horas. 


Conclusão 


O Programa Aeromédico complementa o 
esforço das equipes terrestres, com medidas 
de suporte avançado de vida, transportando 
o enfermo grave e o paciente traumatizado 
com lesões que ofereçam risco de vida, para 
hospitais com instalações especializadas, 
equipamentos e grupos multidisciplinares de 
médicos, quando tempo, distância, inacessi- 
bilidade ao transporte terrestre e congestio- 





Tabela HI 

Patologias 
Patalogia Pacientes Go 
TCE 229 As 
Cardiológica be 64 7,4 
PAF 47 6,7 
TRM 44 a 
Fraturas 42 6,0 
AVE* 39 5,6 
Afogamento 32 4,6 
Trauma de tórax 29 4,1 
I. respiratória 29 4,1 
Trauma de abdome 25 o fo 
Queimado gl 2,9 
Obstétrica 19 E” 
Outras 96 13,7 


* Acidente vascular encefálico 
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ros e Amil Resgate. 


Na foto abaixo, o Águia 7 em operação 
de resgate em apoio a ambulância ter- 
restre (ponte Recreio/Grumari, RJ). 


E Endereço para correspondência: Rua 
Tenente Mesquita, 45/904 - bloco 1 - Icaraí 
- Niterói - RJ - CEP 24220-060. 
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Tabela V 

Tempos médios de socorro realizados pelo Águia 7, Serviço de Helicópteros do 
Centro Médico da Universidade da Califórnia (San Diego) e Hermann Hospital de 
Houston (Texas). 





Tempos médios Águia 7 UCA Houston 
T. resposta 17 min. 24 min. 15 min. 
T. apoio local 20 min. 10 min. 21 min. 
T. deslocamento 20 min. 24 min. 13 min. 
T. atendimento 57 min. 58 min. 49 min. 
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, palavra 
certa para definir o 
balanço final do 
2º SUBAQUA. 
Empresas, 
palestrantes e 
participantes: 
todos salram 
ganhando. 


á muito tempo o mergulho au- 
tônomo merecia um evento 
como esse, capaz de reunir num 
só espaço várias empresas com 
um só objetivo: incentivar a prática desta 
atividade tão fascinante e expor para o 
público seus produtos e serviços. 

O patrocínio do Cartão Nacional Visa 
e da Croma foi fundamental para a con- 
cretização do evento. 

O 2º Subaqua, realizado de 18 a 23 de 
maio, no Riocentro, junto como 13º Salão 
Náutico do Rio de Janeiro, consagrou-se 
definitivamente como o maior evento de 
mergulho do país. A parceria entre o even- 


to e a Azevedo Marques, promotora do 


Salão, foi perfeita. 

E o público, cada vez mais ávido por 
conhecimento e novidades, compareceu 
em massa, não só no Shopping Sub (parte 
do Subaqua que reuniu 16 empresas do 


conciRRA RD 





setor), como também nas palestras e du- 
rante a exibição dos vídeos de Antibes, 
comprovando, uma vez mais, a lacuna exis- 
tente entre a informação e o usuário final. 
Da realização deste 2º Subaqua, ape- 
sar das dificuldades enfrentadas, fica a 
certeza que o mercado quer e espera mais 
eventos deste porte, onde a informação 
é o maior objetivo. E um setor emergente 
como o mergulho, certamente encontrará 
fôlego para realizar outros mergulhos em. 
profundidades cada vez maiores. 


As empresas 


Reunidas no Shopping Sub, as em- 
presas participantes ficaram bastante sa- 
tisfeitas com o comparecimento do pú- 
blico, fechando bons negócios a longo e 
curto prazo. 

Entre as operadoras, a Aquamaster 
(0243/65-2416), com sede em Angra dos 
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Aguamaster: mergulhos em Angra. 


Reis e base no Rio de Janeiro, na Marina 
da Glória, apresentou sua operação na 
Baía da Ilha Grande (com o barco Aqua- 
master II) e os cursos de mergulho em 
todos os níveis com certificação CMAS/ 
CBPDS. | 
A Cabo Mar (0246/45-3159), de Cabo 
Frio, atua na região com o barco Quarup 
(45 pés) e ofereceu cursos em todos os 
níveis com certificação PADI e HSA. 


Diver's Queste os cursos padrão PADI. 


Atuando no mercado desde 1987, o 
Cima (021/286-5447), esteve presente ao 
evento divulgando seus cursos (padrão 
aaa PDIC) e pro- 
am, | dutos. Como 

8 4 novidade o Ci- 
| ma apresen- 
tou equipa- 
E” mento especí- 
fico para Ni- 
trox (foto à es- 
querda), per- 
mitindo recar- 
ga, manuten- 
ção, assistên- 
cia técnica e 
[cursos de es- 
pecialização. 


















— h=E.,. 
Presente também no estande AR. 
da empresa, Patrick Miiller, da E 
Atlantis Divers, divulgou | us 





sua operação em Fernando gs 
de Noronha. 

A Deep Blue (021/553- 
2615) esteve presente com 
equipamentos de mergulho, 
além de apresentar os méto- 
dos da certificadora norte- 
americana NAUI, 15 cursos 
na área de mergulho e saídas 
de mergulho no trawler Black 
Fin (40 pés). A empresa realizará o 1º 
NAULITC no dia 10 de julho. 

A Deep Dive (021/205-8102), que ope- 
ra no litoral do Rio com dois barcos (Tem- 
perança e Dive Master-Rio) apresentou 
seus cursos (padrão CMAS/CBPDS) e tu- 
rismo nacional. Enrico Marcovaldi, da 
Abrolhos Turismo, esteve presente no es- 
tande na Deep Dive divulgando pacotes 
de mergulho para Abrolhos. 

A Diver's Quest (021/286-2513) apre- 
sentou cursos de mergulho com padrão 
PADI, saídas no litoral do Rio com o barco 
Tubarão Rio, excursões nacionais e. in- 
ternacionais, manutenção e venda de 
equipamentos. 

A loja e escola de mergulho de Niterói, 
Diving Shop (021/711-9601), além de 
oferecer cursos, equipamentos e ca- 
misetas com motivos de mergulho, divul- 
gou o VII Torneio de Mergulho Diving 
Club, que acontece no final de agosto. 

A Flamar (027/227-9644), operadora 
e loja do Espírito Santo, divulgou pacotes 
de mergulho para Abrolhos e litoral capi- 
xaba, além de produtos de mergulho. 

O estande da Manta Sub (021/245- 
1731) contou com a presença dos produ- 
tos Leomar, além de cursos (padrão 
PADJD e saídas de mergulho em Angra e 
Cabo Frio. 

A Squalo (021/493-3022) esteve 
presente com dois estandes, dividindo 
seu atendimento entre turismo submari- 
no, cursos (padrão PDIC) e a venda de 
produtos Cobra. 

Entre as certificadoras, a Professional 
Diving Instructors Corporation — PDIC 
(021/263-8068) marcou presença com 
jogos de transparências e slides para 
curso básico e o Guia Multimídia de Mer- 
gulho Autônomo, que abrange física, me- 
io ambiente, fisiologia, equipamentos, aci- 
dentes de mergulho, planejamento, tabe- 
las, seres marinhos, sendo todo ilustra- 
do. O guia foi desenvolvido por Ary Ama- 
rante. 

E para quem curte mergulho em nau- 
frágio, pela primeira vez está sendo criado 


O 


um banco de dados sobre os naufrágios. 


do Brasil, aberto a todas as pessoas inte- 
ressadas. Trata-se do Sinau - Sistema de 
Informações de Naufrágios, lançado du- 
rante o 2º Subagua. Para participar do sis- 
tema, basta adquirir o banco de dados 
em sua primeira versão (Sinau JD), já carre- 
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A PDIC apresentou o Guia Multimídia de Mergulho. 


gada com aproximadamente 500 naufrá- 
gios. 

De posse do banco de dados, o usuá- 
rio poderá acrescentar novos naufrágios 
e/ou novos dados sobre os já existentes. 
Quando uma certa quantidade de dados 
novos estiverem carregados no banco de 
dados, o usuário deverá enviar uma cópia 
para o núcleo organizador, junto com as 
referências dos dados arquivados, que 
fará uma checagem de todos os dados 
recebidos, garantindo que somente infor- 
mações confiáveis entrarão no banco de 
dados geral. A cada seis meses será ge- 
rada uma nova versão, somando todas 
as informações recebidas no período 
Sinau I, II, II, etc, que será enviada a to- 
dos os participantes sem custos adicio- 
nais. O grupo organizador garante que 
todos os dados e referências estarão sem- 
pre a disposição dos participantes, sem 
privilégios, censura ou sigilo. 

Para rodar o programa, é necessário 
ter um 386, com Windows, e no mínimo 4 
Mb de memória (o ideal e ter 8 Mb). 

O Sinau versão I já está disponível e 
os interessados podem entrar em contato 
com Maurício Carvalho pelo telefone 
(021) 286-9006. 


Entre os fabricantes, a Compartitec 


CABO FRIO E 
ARRAIAL DO CABO 





Cabo Mar. saídas de barco em Cabo Frio. 


(021/441-1940), com sede no Rio, apresen- 
tou as caixas estanques Croma, com 
tecnologia totalmente nacional, para má- 
quina fotográfica e filmadoras de todos 
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O Instituto Ecológico Aqualung foi 












criado para ajudar os principais projetos 
ecológicos brasileiros. E você pode 
fazer parte dessa luta pela 
preservação. Com o Cartão Instituto 
Ecológico Aqualung Nacional Visa, 
parte do valor da anuidade e das suas 


despesas, aqui ou 
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no exterior, vai para os 
projetos Tamar, Cetáceos, Mamiravá, 
Baleia Jubarte, Fundação Ondazul e 
Centro Abrolhos. Você também passa 
a contar com o Drive Service 24 Horas 
qe Ro | j - Assistência Auto-Mecânica e 

aa Sus : : ? e je E Rs pes Bv Reboque em todo Brasil. Mais uma 

| vantagem exclusiva: você ganha um 
desconto de 10% em todas as suas 
compras nas lojas Aqualung.* 
Cartão Instituto Ecológico Aqualung 
Nacional Visa. Compre com ele. 


A natureza vai te pagar em dobro. 


TEST-DRIVE - 6 meses de anuidade grátis 
para cartões solicitados até 31/03/95. 


Peça o seu pelo telefone: 0800 148484 
OU nas lojas Aqualung.** 
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* Válido somente para produtos fora de promoção. ** Sujeito a análise de crédito. 
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Tela de pesquisa do Sinau I, o primeiro 

banco de dados sobre naufrágios do País. 


os modelos. 

Única empresa paulista presente com 
estande, a Mares (011/579-2688), expôs 
toda a linha de produtos '95 da marca 
italiana, entre eles as nadadeiras Twaron, 
a máscara Ventosa e as armas Cyrano 
(para caça submarina), os tradicionais 
equipamentos de mergulho autônomo, 
além do lançamento do computador Ge- 
nius, com sistema integrado de ar. 

A recém-criada Picasso (027/361- 
2573) apresentou toda a linha de equipa- 
mentos dedicada aos praticantes de caça 
submarina: nadadeiras, respirador e arba- 
lete de competição, roupas de neoprene, 
importados por Paulo Sergio Pacheco. 

No estande da Revista SUB (021/205- 
9745) o público teve a oportunidade de 
fazer assinatura (como brinde recebia uma 
camiseta do 2º Subaqua) e comprar nú- 
meros atrasados. 

Durante o evento, a SUB promoveu, 
entre os novos assinantes, sorteio de brin- 
des oferecidos pelas empresas presentes 
no Shopping Sub (ver quadro na pág. 28). 
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Deep Blue: curso NAULITC emjulho. 








Os Seminários 


Os seminários mantiveram 
sempre um excelente público, 
inclusive com a participação ma- 
ciça de alunos de biologia. As 
palestras reuniram temas como 
mergulho técnico, passando pe- 
las magníficas imagens subma- 
rinas, espeleomergulho, biolo- 
gia marinha e temas relaciona- 
dos ao mar. O não compareci- 
mento do biólogo Otto Bismark, 
que daria a palestra Comporta- 
mento dos Tubarões, forçou a 
organização do evento a cance- 
lar a mesma, frustando os inú- 
meros participantes que a aguar- 
davam. 

A palestra Medicina Hiper- 
bárica, com o Dr. Ricardo Vivac- 
qua, conseguiu reunir um bom número 
de pessoas, que aproveitaram a oportu- 
nidade para esclarecer dúvidas sobre 
doença descompressiva, exame médico, 
contra-indicações no mergulho, entre ou- 
tros assuntos. 

Os filmes, trazidos da França por 
Daniel Mercier, presidente do Festival 
Mundial da Imagem Submarina, deram 
oportunidade aos expectadores de entrar 
em contato com técnicas avançadas, au- 
mentando o interesse dos mergulhado- 
res brasileiros pela imagem submarina, 
além de levantar alguns debates sobre 
sua qualidade e mensagem. 


Os concursos 


Os concursos 
de fotografia e ví- 
deo subaquáticos 
foram idealizados 
com o objetivo de 
divulgar e incenti- 
var novos talentos 
que já existem no 
Brasil a participa- 
rem e se especiali- 
zarem cada vez mais. 

Utilizando a filo- 
sofia da não-com- 
petição, os concur- 
sos visam o aprimo- 
ramento do coletivo 
e não a competitivi- 
dade individual, am- 
bicionando o apri- 
moramento técnico entre os participan- 
tes, sem a intenção de encontrar os me- 
lhores fotógrafos e/ou videomakers, mas 
dando chance a todos de melhorar as 
técnicas e renovar seus conhecimentos. 

É importante ressaltar a participação 
de todos para que, no futuro, isso possa 
contribuir com o crescimento da atividade 
no Brasil. 

Repetindo o sucesso da primeira edi- 
ção, o concurso de fotografia consagrou, 
uma vez mais, Ary Amarante como o me- 





Acima, estande da Mares, única empresa 
paulista a participar do evento, que 
expôs toda a linha de produtos "95. 


Embaixo, a Diving Shop, de Niterói, di- 
vulgou o VII Torneio de Mergulho Diving 
Club, que acontece no final de agosto. 


lhor fotógrafo subaquático da América 
Latina e desvendou os mistérios de mais 
nove fotógrafos que ficaram entre os me- 
lhores. 

Os participantes concorreram com um 
conjunto de quatro fotos submarinas — 
que foi analisado pelos jurados — e fo- 
ram apresentados ao público durante a 
cerimônia de encerramento. 





Com o mesmo objetivo de incentivo e 
integração que o concurso de fotografias, 
o concurso de vídeos pretendia escolher 
os três melhores videomakers do ano. Po- 
rém, a quantidade de participantes não 
alcançou número expressivo e apenas um 
conseguiu qualificar-se em todos os pa- 
râmetros observados pelos jurados. 

A organização do evento espera que 
a próxima edição do Subaqua revele os 
talentos que, tímidos, ainda preparam 
seus trabalhos. 
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Ninguém deve temer a participação nos 
concursos, e sim, acompanhá-los de perto 
para aperfeiçoar as técnicas e trocar ex- 
periências com aqueles que as dominam. 


Cima: equipamentos para Nitrox. 


Os concursos 


If Concurso de Fotografia Subaquá- 

tica — Troféu Revista Sub e ol 
Concurso de Vídeo Subaquático Amador 
-— Troféu Revista SUB revelaram os dez 
melhores fotógrafos da América Latina e 
o melhor na área de vídeo amador. 

Os participantes concorrem com um 
conjunto de dez fotos e um vídeo (po- 
dendo ser mais de um trabalho), nos 
formatos VHS, VHS-c, S-VHS-c, 8mm e 
His. 

No último dia do 2º Subaqua, durante 
o encerramento, aconteceu a premiação 
do vencedor do Concurso de Fotografia, 
Ary Amarante, que recebeu das mãos de 
Daniel Mercier, uma arraia moldada em 
acrílico, oferecida por Marcus William, da 
Compartitec. O vencedor do Concurso de 
Vídeo, Jorge Kawamura, reside em São 
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No estande da Cobra muitas ofertas de 
equipamentos de mergulho. 








Paulo e por esse motivo esteve ausente 
da premiação.O prêmio (igual ao do con- 
curso de foto) será entregue em outra 
oportunidade. 

À seguir, os fotógrafos e seus conjun- 
tos de fotos. 


O ganhador absoluto 


* Ary Amarante M. Pereira (RJ), venceu 
com as seguintes fotos: Suave Caval- 
gada; Exótico Habitante dos Corais; 
Catapora?; Em Orbita. 


Os nove melhores fotógrafos 


e Ana Maria Sousa Machado (RJ): 
Agule Abraço; Aquarela; Espelho; Um 
Doce Suspiro; 

º Carlos Andraus (SP); 

Sombra; Renda Sub; Dorminhoco; Co- 
bra Criada; 

e Claudio O. Brandeleone (RJ): 
Imensidão; O Azul; Guardião; Jardins; 
e Fernando Gontijo (MG): 

Onde está Wally?; Sonolenta; Barra- 
cuda; Ciliares Curioso; 

e Horácio Alberto Alfano (Argentina): 
Nudibranqguia; Crinoide; Unicornis; 
Extasis; 

e Ismar dos Santos (PR): 

Morador Solitário; Picasso; Aquarela; 
Destaque; 

e Juan Lema (RJ): 

Cozumel!; Ouro Verde em Mar Azul; 
Homenagem ao Tetra; Seascape; 

e Marcos dos Santos (RS): 

Happy Hour; Flauta Mágica; Coral 
Chff, Knip Bay; 

º Sergio de Carvalho Viégas (SP): 
Mantas; Caretta; Reflexos; Linha da Vi- 
da; 


Ganhador do Concurso de 
Vídeo 


Jorge Kawamura (SP), com o vídeo 
Cuba, Hha da Juventude. 


“Osjurados 


O critério de seleção dos jurados para 
os concursos foi estimular a parti- 
cipação de representantes do mercado fo- 
tográfico e cultural, visando o incentivo 
da prática da foto e vídeos subaquáticos. 


Arduino Colasanti, fotógrafo e cinegra- 
fista submarino; instrutor CMAS/CBPDS; 


Daniel Mercier, presidente do Festi- 
val Mundial da Imagem Submarina, reali- 
zado anualmente em Antibes, na França; 


David Schurmann, diretor de cinema 
e televisão; participante da expedição da 
família Schurmann; 

Eliana Fernandes, fotógrafa profis- 
sional, mergulhadora rescue diver PDIC, 
pratica fotografia subaquática desde 
1982, Já teve a oportunidade de fotografar 
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A Deep Dive opera com dois barcos no 
litoral do Rio de Janeiro. 


todos os principais pontos de mergulho 
do mundo. 


Laércio Horta, engenheiro químico, 
com especialização em engenharia de 
segurança e meio ambiente, mergulhador 
rescue diver PDIC, já teve a oportunidade 
de fotografar todos os principais pontos 
de mergulho do mundo. 

Leonora Fritzsche (Lola), fotógrafa 
e cinegrafista submarina há aproximada- 
mente 15 anos; instrutora de mergulho. 


Marcus Werneck, fotógrafo subma- 
rino e diretor de treinamento PDIC (jurado 
apenas do Concurso de Vídeos). 

Roberto Faissal, fotógrafo e cine- 
grafista submarino, conhecido também 
pelo seu trabalho em filmes publicitários. 

Rodolfo Mignone, instrutor de foto- 
sub e fotógrafo submarino. 





A Compartitec expôs toda a sua linha 
de caixas estanques Croma. 
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Fotos Sergio Costa 








PICASSO 
À esquerda, a recém-criada Picasso 
apresentou toda a linha de equipamen- 
tos dedicada aos praticantes de caça 
submarina: nadadeiras, respirador e 
arbalete de competição, roupas de 
neoprene, importados por Paulo Sergio 
Pacheco. 


À direita, o estande da Manta Sub 
contou com a presença dos produtos 
Leomar, além de cursos (padrão PADI) 
e saídas de mergulho em Angra dos 
Reis e Cabo Frio. 


À esquerda, a Squalo ofereceu cursos 
de mergulho (padrão PDIC), saídas em 
Angra dos Reis, Búzios, Abrolhos e 
Fernando de Noronha, além de vários 
produtos de mergulho. 


FLAMAR 


|] 


À direita, a Flamar, operadora e loja 
do Espírito Santo, divulgou pacotes de 
mergulho para Abrolhos e litoral 
capixaba, além de produtos de 
mergulho. 











Abrolhos Turismo: dois dias em 
Abrolhos com mergulhos. | 
Ganhador: Cleber Piacesi Brandão 
(RJ); 

Aquamaster: um passeio ou batis- 
mo de mergulho em Angra dos Reis. 
Ganhadora: Teresinha Cito Lobão 
(RJ); 

Barco Ciliares: uma saída para 
mergulho no Rio de Janeiro. 
Ganhador: Leonardo Brandão (RJ); 


Cabo Mar: uma camisa e um curso 
básico em Cabo Frio. 
Ganhador: Edilson B. Salomão (RJ); 


Cima: um curso básico de mergulho. 
Ganhador: Francisco J. Araújo (RJ); 


Deep Blue: uma camisa e uma saída 
de barco (Black Fin) no Rio de Janeiro 
com equipamento autônomo. 
Ganhador: Marcello A. S. de Ferrari 
(SP); 


Deep Dive: um boné, uma camisa € 
uma saída de barco no Rio de Janei- 


ro. 
Ganhador: Pedro Paulo de A. Mara- 
nhão (RJ); 


Diver's Quest: um boné, uma camisa 
e um short. 

Ganhador: Franciscus H. J. Prijkel 
(RJ); 

Diving Shop: uma camisa. 
Ganhador: Luiz F. B. Correa (RJ); 


Flamar: duas camisas. 
Ganhadora: Jaqueline Grego (RJ); 


Manta-Sub: duas camisas. 
Ganhadora: Helaine Christina R. 
Dony (RJ); 


Mares: um par de nadadeiras e duas 
camisas. 

Ganhador: Marcus Pinto de Monte- 
zuma Lins (RJ); 


Picasso: um snorkel. 
Ganhador: João Lauro B. Moreira 


(RJ); 
Squalo: um curso básico de mergu- 


lho e duas camisas. 
Ganhador: Ricardo Verçoza Montei- 


| TO (RJ). 


- 


O 3º Subaqua está confirmado para 
acontecer junto com o 14º Salão 
Náutico do Rio de Janeiro, em maio 
de 1996, no Riocentro. Diversas 
empresas já confirmaram 
presença. 





Os Dez Melhores do Troféu 


om uma câmera na mão, emo- 
ção espalhada por todo o 
corpo, adrenalina jorrando 
pela lente que acompanha os olhos 
frenéticos do fotógrafo em busca do 
melhor ângulo para mais um CLICK! 
Não importa de que forma aque- 
la imagem será apreciada pelos an- 
siosos espectadores terrestres. Im- 
porta apenas, naquele momento, a 
emoção que a visão poética do fo- 
tógrafo ou cinegrafista consegue 
observar, uma cena inimaginável 
para quem não teve, ainda, a opor- 
tunidade de presenciá-la ao vivo no 
fundo do azul eterno do mar, capaz 
de inspirar tanta poesia. 
Silenciosos olhos de uma lagosta 
observam de sua toca aquela movi- 
mentação pitoresca para quem sem- 
pre esteve ali, acostumada a viven- 
ciar todas aquelas cenas de perto. 
Contudo, nada pode impedir que 
este fato possa ser registrado sob o 
olhar atento do mergulhador. 
Agora, um pequeno peixinho co- 
lorido, que por alguns segundos pá- 
ra próximo a um coral, e curioso 
observa a câmera que, por sua vez, 
obedecendo ao comando mágico do 
fotógrafo, registra rapidamente o 
grande acontecimento. 
Fique aí, sinaliza para o dupla. O 
fotógrafo não poderia perder aque- 
le momento. A posição é fantástica! 








“É lamentável que problemas políticos venham 
interferir no único evento deste tipo que temos 
no Brasil. Que algumas pessoas promovam 
boicotes a um projeto como esse sem 
acrescentar nada em troca com o mesmo nível 
cultural e participativo. Desejo que no ano que 
vem o Troféu Revista SUB seja mais badalado, 
com a participação dos talentos fotográficos 
brasileiros. 

No próximo ano estarei participando com o 
mesmo objetivo de vencer, mas ficarei bastante 
feliz se tirar o décimo lugar, pois isso significará 
que bons fotógrafos estarão participando do 
concurso e colaborando para melhorar o nível 
dos trabalhos nesta área no jfuturo”. 


Revista SUB 


Aprecia o fotógrafo, que provavel- 
mente imagina como ficará depois 
de revelado o instante em que seu 
companheiro passava por trás de 
um cenário deslumbrante. 

Certamente, com os olhos técni- 
cos de quem aprecia o belo todos 
estes momentos, já transformados 
em fotografias, passarão pelo crivo 
de seu autor que fatalmente estará 
sentindo a necessidade de transmi- 
tir toda essa emoção para aqueles 
que não tiveram a oportunidade de 
presenciá-la. | 

E para que estes acontecimen- 


tos tornem-se um hábito entre os 


visitantes subaquáticos, é que os 
amantes do mar organizam even- 
tos, onde a oportunidade de ex- 
travasar toda esta adrenalina é 
compartilhada pelos ansiosos visi- 
tantes que vislumbram momentos 
diversos, vistos por olhos espe- 
ciais que, com a prática, tornam- 
se capazes de falar através das len- 
tes. 

Nestas páginas, a Revista SUB 
reúne uma foto de cada participan- 
te do II Concurso de Fotografia 
Subaquática - Troféu Revista 
SUB, com a intenção de comparti- 
lhar cada uma destas emoções 
com seus leitores e incentivar a 
participação de todos nos próxi- 
mos concursos. J 


Foto: Em Órbita; 

Autor: Ary Amarante de 
Miranda Pereira; 
Dados técnicos: Nikonos V 
com 15 mm Sea & Sea, par 
de flashes SB 103; 

Local: Grand Cayman. 
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Foto: Renda Sub; 

Autor: Carlos Andraus; 

Dados técnicos: Nikonos V, SB 
103, macro 1.3, TTL, f:22, À, 
Fuji Provia; 

Local: Bonaire. 


Foto: Barracuda; 

Autor: Fernando Gontijo; 
Dados técnicos: Nikonos V, 35 
mm, Flash Ikelite Aln; 

Local: Abrolhos (BA). 


Foto: Morador Solitário; 
Autor: Ismar dos Santos; 
Dados técnicos: Nikonos V SB 
103, macro 1.3, TTL, lente 

35 mm, ISO 100; 

Local: Curaçao. 


Foto: Cozumel!; 

Autor: Juan Lema; 

Dados técnicos: Nikonos V SB 
1083, lente 20 mm, f:5.6, 1/60; 
Local: Cozumel. 


Foto: Flauta Mágica; 
Autor: Marcos dos Santos; 
Local: Curaçao. 


Foto: Crinoide; 

Autor: Horacio Alberto Alfano; 
Dados técnicos: Nikonos V, SB 
102, 28 mm, Fuji Velvia, fl]; 
Local: Curaçao. 





Foto: Caretta; 

Autor: Sergio de Carvalho 
Viégas; 

Dados técnicos: Nikonos V, lente 
15 mm, f: 5.6 + 1/2 - 1/90, flash 
SB 103(x2); 

Local: Cabo Verde. 


Foto: Espelho 

Autor: Ana Maria Sousa 
Machado; . 

Dados técnicos: Câmera Sea & 
Sea, Motormarine II, lente macro 


t:3; 
Local: Sulanest. 


Foto: Guardião; 

Autor: Claudio O. Brandeleone; 
Dados técnicos: Nikonos V, 20 
mm, abertura II; 

Local: Maricá. 








13º SALÃO NÁUTICO 
INTERNACIONAL DO 
RIO DE JANEIRO 


Texto e Fotos: Sergio COSTA 





comemora seu vigésimo aniversário relem- 

* brando a sua atuação nos eventos do pas- 
a Tas 

x « Sado e da ilusão do Plano Cruzado, quan- 















indústria náuticaesteano o 

tem motivos de sobra “4 

- para comemora- 
ções, não por feitos | 
grandiosos e relu- « 
zentes, mas para al- * 
guns resultados mui- *, 
to mais importantes + 
que efêmeras glórias. +, 

Este ano pode ser * 
considerado um marco N 
para uma definição realista +, 
do tamanho e do potencial do 
mercado da náutica de lazer e * 
sua indústria. A ACOBAR (As- “e autoconfiança e de consciência de seu 
sociação Brasileira dos Constru- ' pol potencial, a ACOBAR lançou durante o 
tores de Barcos e seus Implementos) > evento a primeira edição do Portfólio 


| doo Salão Náutico chegou a ter 16.000 
es%e mM. Segundo o presidente da ACOBAR, 
*. Roberto Martins, “hoje, com seus 
» 8.000 m”, está mais compatível 
* com a realidade nacional que 

* evoluiu qualitativamente ao 
* ponto de sua indústria ofere- 
cer produtos de Primeiro 
a Mundo com tecnologia 
a 100% nacional”. 
Numa demonstração clara de 
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Náutica Sub 


| O barco como um meio para desfrutar 
o contato com o litoral, a água, não impor- 
DE ae | tando tamanho, nem potência, mas sim, 
E = E justa adequação e segurança. 
NOBEL MARINER Esta tendência ficou mais evidente nes- 
= RES NE Ee te XIII Salão Náutico, onde infláveis, pe- 
quenas embarcações, motores de popa e 
acessórios estavam expostos aos visitan- 
tes e entre eles muitos mergulhadores, 
mostrando que é possível ingressar no ' 
mundo náutico. 
O casamento do setor de mergulho com 
o náutico se mostra potencialmente duradou- 
ro e estimulador do crescimento mútuo. 


Empresas e produtos do in- 
teresse do mergulhador 


Todos os visitantes do pavilhão do 2º 
Subaqua não perderam a oportunidade de 
apreciar os barcos em exposição e, de so- 
nho em sonho, alguns chegaram bem pró- 
ximos da realidade. 

Começando pelas lanchas de menor 
porte, a Mesbla Náutica destacava o lan- 
camento da Alternativa 730 (projeto de 
Joaquim Kuster) com capacidade para 12 
pessoas. A Cobra, mesmo sem quebrar re- 
cordes, vendeu 45 lanchas de até 23 pés, 
destacando a Bimini 16 como campeá na 
preferência entre seus clientes. No estande 
da Ilha Náutica, a Ketty 13 destacava-se 








Na página anterior, a empresa Flexboat 
se destacou pelos produtos e o 
tamanho da área de exposição. 


Acima, a versão pesca da lancha 
Nobel 14, que pode ser facilmente 
adaptável para o mergulho. 


Embaixo, a linha de infláveis Nautika 
nos modelos tradicionais e hibridos 
com fundo de fibra de vidro. 


ACOBAR, uma publicação em formato de 
revista com 70 páginas, onde estão reuni- 
das todas as empresas náuticas associadas 
e-seus produtos. Sem dúvida, o primeiro 
Portfólio será uma importante fonte de 
consulta para todos. 

Outra inovação foi o fato de que, pela 
primeira vez, a indústria de mergulho es- 
teve presente oficialmente através de um 
evento próprio, ligado ao setor náutico. O 
mergulho começou a levar um novo pú- 
blico a ter contato com a náutica espe- 
cialmente no momento que a cultura deste 
setor começa a se modificar, abandonando 
aos poucos o ar elitista para se voltar para 
uma náutica aberta a setores mais amplos 
da população. 
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Náutica Sub 


como boa opção de lancha leve e trans- 

portável. Um barco de 13 pés e outro de 
apoio de apenas 7 pés foram os lançamen- 
tos do estaleiro Ranger. A Real, tradicio- 
nalmente inovadora, lançou a Kid 160 
com console lateral e bom espaço interno. 
A Nobel Marine lançou uma versão para 
pesca de sua lancha de 14 pés, facilmente 
adaptável para o mergulho. 

Quem mergulha não pode ter deixado 
de reparar na lancha da Navatec, lança- 
mento que reforça a linha Corisco. No es- 
tande da Tecnoboat a Miami 5.6 versão 
pesca e a Pointer 470. 

Mas não só de fibra de vidro que é feito 
o mundo náutico. Com isso o mergulhador 
não pode não ter ficado animado com as vá- 
rias opções de infláveis expostos no Salão. 

A Flexboat, sempre marcando forte 
presença, expôs sua linha completa, além 
do SP 12 Luxo. A Nautika também mos- 
trou, entre outros modelos, o seu 2.2 com 
fundo em fibra de vidro. Foram apresen- 
tados 4 modelos da marca italiana 
Novamarine importada pela Spirit de 
São Paulo. Importados também, uma série 
da consagrada Zodiac, pela Atlam Ma- 
rine presente na feira. Para terminar, a 
Zefir apresentou dois recentes lançamen- 
tos: o F204€e o F 380. 

Tanta embarcação pequena seria inviá- 
vel se não fosse pela maciça presença dos 
motores de popa, representados por todas 
as grandes marcas. Em destaque o V6 200 
da Suzuki e os novos V4 da OMC, mo- 
delos de 90 e 115 HP. 

Entre os motores Yamaha, presentes 
também no estande da Freeway Náutica 
destacamos os modelos 9,9 e 5,0 HP. A 
grande novidade foi a Mesbla Náutica 
mostrando os modelos 9,9 e 5,0 HP Mer- 
cury de 4 tempos menos poluentes do que 
os tradicionais 2 tempos. 

Entre os acessórios destacamos os 
revendedores de eletrônicos Realmarine 
(sonda tridimencional C-70 A e GPS por- 
tátil Accnnav Sport); Radiomar (GP 
8000 Furuno com GPS e Ploter) e a Way 
Point (VHF Eclipse Plus a prova d'água). 

O XII Salão Náutico do Rio de Janei- 
ro confirmou mais uma vez que quem de- 
termina a qualidade do produto é, em últi- 
ma análise, o consumidor exigente, exigên- 
cia que aumenta com a evolução da cul- 
tura náutica. Esta só é gerada pela atuação 
da empresa e dos eventos e exposições. 
Não é um círculo, é uma espiral. Mais su- 
CESSOS VIrÃO. 








“Já está confirmada a versão 
1996 do Salão Náutico 
Internacional do Rio de 





8 : e. o > am - 


Janeiro, no Riocentro. 
Não deixe de participar. 





Econômicas, e agora com melhor acabamento, as lanchas da Navatec. 





Barco de Mergulho 


MERGULHOS NO RIO 
A BORDO DO 
CILIARES 


Fotos: Sergio Costa 


litoral carioca é rico em naufrágios, 
(Oui fauna, flora submarina e 

diversos outros mistérios prontos 
para serem desvendados. 

Entre os pontos mais conhecidos para 
um bom mergulho neste litoral, estão as 
ilhas Rasa, Cagarras, Tijucas, Maricás, on- 
de cardumes de pequenos peixes poderão 
ser observados entre algas e pedras. Para 
os mergulhadores mais avançados, existem 
muitas lages submersas em toda a costa, 
que por serem pouco exploradas, pela sua 
distância e profundidade, guardam um 
fundo ainda conservado com a presenca 
de diversos tipos de peixes. 

Entre os naufrágios podemos encontrar 
o Buenos Aires, na Ilha Rasa; o Reboca- 
dor Atlas, em Ipanerha e o Madalena, na 
Barra. Além de algumas cavernas, como 
a gruta do filhote da Redonda, conhecida 
como puff, que guarda relatos fantásticos 
de diversos mergulhadores. 








ATIVIDADES SUBAQUÁTICAS 


EM SER ADEUIRIDOS SEPARADAMENTE KIT DE LENTES, ú Cursos, Turismo , | 
.STROBOS, .FILTROS E TUDO DE MAIS NECESSÁRIO PARA AS 
MELHORES FOTOS. - 
VENDAS SOME E NS ATACADO. | | [Equipamentos e Recarga 
Mm AER | x 
Av. Ceci 1.676 Ph Av. Ceci, 300-A. - São Paulo/SP 


São Paulo, CEP : 04065-002 | 
E 579.268 F Fax: 581-656] CEP. 04065-000 - Fone : (011) 9531-3818 | 
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E para facilitar os mergulhos, foi pro- 
Jetado o Ciliares, especialmente para a prá- 
tica do mergulho. O barco está operando 
no litoral do Rio de Janeiro pelo instrutor 
de mergulho Antonio Libertino, o Pardal, 
que oferece seus serviços não só aos 
mergulhadores, mas também às empresas 
que quiserem marcar um programa cario- 
ca para seus alunos. 

"A embarcação, com 53 pés, conta com 
instrumentos como rádio VHF, ecobatíme- 
tro, GPS, material de salvatagem comple- 
to, equipamentos de primeiros socorros, 
white-med (oxigênio) e bote de apoio com 
motorização de 15 HP. 

Como foi construído especialmente 
para atender ao mergulho, oferece alguns 
detalhes visando maior conforto, como: 
praça de comando no f!y, dando uma visão 
total da área do mergulho; amplo espaço 
no convés, entradas apropriadas (caída na 
água); bancos e garrafeiros desenvolvidos 
para oferecer o máximo conforto, além de 
contar sempre com profissionais treinados 
e capacitados a bordo. 





FICHA TÉCNICA 


CODGEDOSAAS ELSA, 
“essa por rr es ee ese nas aee LI TANENAEO coros Es], 
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Av. Dr. Cardoso de Melo, 363/8l - São 
Paulo - SP - CEP 04548-002 - Tel. 


8 1) 
542-3376 - Fax: (011) 820-14 | 
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Antonio Libertino (Pardal) 





O barco fica na Marina da Glória, 
saindo regularmente aos sábados, domin- 
gos e feriados, e durante a semana em saí- 
das diurnas e noturnas, sempre às 9 horas. 

Pardal oferece também cursos de mer- 
gulho de nível básico à Instrutor e batismo 
subaquático, com padrão PDIC. 

Maiores informações: Telefone/Fax: 
(021) 286-5447. 









CURSOS: 
- NORMAL E INTENSIVO 
- FECHADO (CLUBE/COND. ) 
- INDIVIDUAL 
EQUIPAMENTO NAC / IMPORTADO 
SAÍDAS RIO/ANGRA/C.FRIO 
MANUTENÇÃO 


TEL: 245 - 1731 
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SOBREVIVÊNCIA DO 
MERGULHADOR NO MAR 


Por Roberto Trindade 


“Tolos são aqueles que aprendem com a própria experiência; eu prefiro 
aprender com a experiência dos outros”. Bismark 


é €(...) Estávamos mergulhando num 
paredão de coral quando uma forte 
corrente veio do nada e levou um de 
nossos mergulhadores rapidamente 
para longe do recife. Nosso compa- 
nheiro desapareceu no azul. Numa 
fração de segundos consegui retor- 
nar à superfície e à minha volta não 
havia mais nada. Nem barco, nem 
costa, nada. Só um silêncio mons- 
truoso e a sensação de continuar sen- 
do levado em direção ao horizonte, 
onde o sol lentamente desaparecia. 
Pela primeira vez na vida me senti 
só. Terrivelmente só.39 


Foi com este relato de um mergulhador 
em Cozumel, México, que me de- 
parei efetivamente com a questão 
da sobrevivência do mergulhador 
no mar. 

Este artigo retoma a importância 
do planejamento, administração e 
controle de mergulhos, bem como 
sintetiza uma pesquisa bibliográfica 
feita pelo Capitão de Corveta Celso 
Antonio Junqueira de Resende a 
respeito de vários procedimentos a- 
dotados por náufragos e adaptados 
para serem aplicados na sobre- 
vivência de mergulhadores no mar. 

Como preceito básico, todo curso 
de mergulho deve formar seus alunos | 
com noções fundamentais para a prá- | 
tica de atividades subaquáticas de for- 
ma segura, a saber: 

1- Boa saúde física e mental 
para o mergulho; 

2 - Estar familiarizado com os locais de 
mergulho; 


3 - Participar somente de atividades 
compatíveis com seu treino e experiência; 


eee 


4 - Usar equipamento completo e em 
bom estado de manutenção; 

5 - Ouvir cuidadosamente as Instruções 
e respeitar as recomendações de quem está 
supervisionando as atividades de mergulho; 

6 - Planejar o mergulho com o seu dupla 
e apresentá-lo ao supervisor; 

7 - Cumprir o planejamento e ser com- 
petente com o uso de tabelas; 

8 - Subir a uma velocidade máxima de 
18m/min; 

9 - Manter correta flutuabilidade; 

10 - Nunca prender a respiração durante 
atividades de mergulho autônomo; 

11 - Evitar a hiperventilação excessiva 
durante as atividades de mergulho em 
apnéia; 

12 - Retornar ao ponto inicial do mergu- 


Ilustração extraída do livro Scuba Life Saving 





“Mantenha o calor do corpo na posição HELP (Heat E 
Escape Lessening Posture) contra a hipotermia. 


lho autônomo sem entrar na reserva, 
13 - Usar barco, bóia ou outro apoio de 
superfície; 


14 - Aumentar as habilidades de mergu- 


lho constantemente através de educação 


contínua; 


15 - Rever as habilidades de mergulho 
em condições controladas após período de 
inatividade. 


Creio que perder um mergulhador no 
mar não é tarefa fácil, mas pode acontecer 
se algumas regras forem esquecidas ou me- 
nosprezadas por parte do responsável. Como 
profilaxia para tais situações devemos sem- 
pre considerar os seguintes aspectos: 


PLANEJAMENTO — Sabemos que o pla- 
nejamento envolve a familiarização com 
os mergulhadores e com o local de mergu- 
lho, permitindo um manejo e busca mais 
eficiente numa eventual emergência. De- 
vemos lembrar que um profundo conheci- 
mento de procedimentos de avaliação faz- 
se necessário. E prudente saber qual a con- 
dição física e psicológica de cada 
um de seus mergulhadores, nível de 
certificação, número de mergulhos 
e data da última imersão. Executar 
uma completa avaliação ambiental, 
levando em consideração itens 
como condições climáticas, visibi- 
lidade da água, temperatura, marés 
e correntes, composição do fundo, 
entre outros, também servem para 
tornar o mergulho mais seguro. 


ADMINISTRAÇÃO E CONTROLE 
DOS MERGULHOS — O responsável 
deve possuir condições materiais e 
habilidades para prevenir ou ime- 
diatamente responder a um proble- 
ma a fim de evitar desconforto, le- 
sões ou pânico. Desde um planeja- 
mento adequado, levando em conta 
os procedimentos apropriados para 
o local e considerações sobre distribuição 
de duplas, plano de mergulho, regras gerais 
de segurança, podem parecer cuidados 
excessivos, mas bem sabemos, com o mar 
não se brinca. E bom lembrar que a 
supervisão qualificada da operação de 
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mergulho, tanto da superfície quanto de 
dentro da água é a melhor garantia para 
um check-out e turismo seguros. 

Mas, se mesmo assim, o mergulhador 
se perder, o que ele deve fazer? 

Seguem-se algumas orientações bási- 
cas, com relação a equipamentos de segu- 
rança e procedimentos, fruto de experiên- 
cias colhidas na Segunda Guerra Mundial 
e de aperfeiçoamentos posteriores. 


Equipamentos de segurança 


Arrro — utilizado para chamar a aten- 
ção das equipes de resgate que estejam nas 
proximidades. Existem equipamentos de 
sinalização sonora que podem ser acopla- 
dos na mangueira de baixa pressão do co- 
lete equilibrador. 


EsPELHO DE SINALIZAÇÃO — as expe- 
riências tem mostrado que o espelho de si- 
nalização pode ser o mais eficiente meio 
de sinalização dos náufragos, pois a luz 
do sol refletida na sua espelhada pode ser 
normalmente observada até distâncias de 
S a 10 milhas (45 milhas para uma aero- 
nave voando a 5.000 pés), permitindo fo- 
calizar uma aeronave em movimento, se o 
mar estiver calmo. Num dia de sol forte, a 
luz refletida pelo espelho tem uma lumi- 
nosidade equivalente a 8.000.000 cd. Este 
reflexo pode ser visto por uma aeronave 
numa distância de três a cinco vezes maior 
que a distância de avistamento do mergu- 
lhador sem o espelho (um avião que esteja 
realizando uma busca pode avistar este re- 


Os melhores mergulhos do 
mundo estão na Dive Travel 


e Caribe 








Tel.: (011) 844-6400 - 





Dive 


e Pacífico 
e Índico 


e Mar 
Vermelho 


Consulte-nos sobre nossos programas 
com financiamento em até 15 vezes. 


Av. Dr. Alberto de Oliveira Lima. 99 
Fax: (0171) 844-5838 
CEP: 05690-020 - São Paulo - SP - Brasil 
TRAVEL EMBRATUR 0042602425 - IATA 57-947330 


flexo antes que o mergulhador consiga ver o 
avião). Por esta razão, ao ouvir o ruído de 
uma aeronave, deve-se sinalizar na sua dire- 
ção mesmo que ela não esteja no visual. 


BÓIA SINALIZADORA —- salsichas ou bó- 
tas em cores contrastantes com a cor do 
mar podem ser vistas facilmente. As cores 
ideais são o amarelo, vermelho e o alaran- 
jado. Lembre-se, porém, que o estado do 
mar é um fator de grande importância na 
detecção' visual, pois com mar tranqúilo 
qualquer objeto atrairá a atenção do olhar, 
enquanto que no mar agitado, com a pre- 
sença de ondas e cristas espumosas, haverá 
uma acentuada redução da eficiência de 
observação. A visibilidade metereológica, 
o fator altitude, a posição do sol e as som- 
bras projetadas pelas nuvens são outros as- 
pectos a considerar. 


RAÇÃO ALIMENTAR — a prioridade de 
um náufrago não são os alimentos, mas 
sim a água. Existe no mercado equipamen- 
tos que podem ser acoplados ao regulador 
(self contained underwater drinking 
apparatus) com capacidade para fornecer 
uma ração em torno de 250 ml. 

Médicos da U. S. Navy comprovaram 
na última Grande Guerra que a ausência 
total de água leva a uma sobrevida em tor- 
no de dez dias. 

A água é indispensável para o orga- 
nismo e o balanço hídrico é regulado por 
dois mecanismos: a sede leva a um aumen- 
to da ingestão de líquidos e a atividade dos 


MERGULHE COM 


SCUBA *. 


rins que retém ou excreta água. 

A sede pode ser minorada adotando- 
se procedimentos relatados por alguns náu- 
fragos que com o intuito de estimular a 
salivação mascavam botões de roupa e pe- 
quenas porções de gases. O bocal do re- 
gulador ou snorkel se presta bem ao fato. 

Estando dentro da água e sob a influ- 
ência da pressão hidrostática sofreremos 
um desvio da distribuição sanguínea para 
as veias centrais de tal modo que no 
Interior da caixa torácica se encontram 0,2 
a 0,4 litros de sangue a mais e se dá um 
aumento do volume cardíaco de 770 para 
920 mi. 

O maior enchimento do coração com 
sangue afeta especialmente o vestíbulo es- 
querdo e impede a liberação do hormônio 
antidiurético, que bloqueia a secreção uri- 
nária. À consequência é uma diurese con- 
sideraveimente aumentada (reflexo de 
Gauer-Henry). A necessidade frequente de 
urinar explica-se pelo fato de após uma 
permanência prolongada na água coinci- 
direm a contração dos tecidos devido ao 
frio e os efeitos do reflexo Gauer-Henry. 
O excesso de água do organismo será eli- 
minado nas primeiras 24 horas. Durante 
este período, evite beber água. 

Numa situação de sobrevivência, a 
única água natural disponível será a da 
chuva, que nem sempre satisfaz a sede, 
pois nela faltam os minerais necessários 
ao corpo humano. Sempre que chover pro- 
cure armazenar a maior quantidade de á- 
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gua possível, colhendo-a com a máscara € 
colocando-a dentro do colete, tendo o cui- 
dado para não contaminá-la com água do 
mar. Durante a chuva procure beber a ma- 
ior quantidade de água possível. Lembre- 
se que beber água salgada só aumenta a 
sede, além de provocar enjõos e disturbios 
mentais. Não beba água do mar nem a mis- 
ture com água doce. Em hipótese alguma 
beba urina. 


Alguns procedimentos 
frente a situações que 
possivelmente o mergulha- 
dor venha a vivenciar 
numa situação de 
sobrevivência no mar 


TuBAaRÕES — temidos desde a Antigui- 
dade, os tubarões são o pesadelo de todos 
os náufragos. À história testemunha diver- 
sos episódios nos quais os tubarões devo- 
raram sobreviventes de naufrágios. 

Aluns autores sugerem que se o mer- 
gulhador estiver na água com algum tu- 
barão potencialmente perigoso nas proxi- 
midades, ele deve nadar com calma e na 
sua direção para tentar intimida-lo, caso 
ele se aproxime. Outros autores sugerem 
completa imobilidade. O que é certo de fa- 
to é que movimentos súbitos de pânico ape- 
nas servem para aumentar sua curiosidade. 

Medidas de proteção contra os tu- 


barões: não retire a roupa de neoprene 
nem as nadadeiras; afaste-se de locais onde 


existam cardumes de peixes; se estiver com 
algum ferimento sangrante, procure 
estancá-lo o mais rápido possível; se o 
tubarão o ameaçar de perto, nade de frente 
para o mesmo, numa direção oblíqua que 
não cruze o seu caminho. Isso poderá inti- 
midá-lo; grite com a cabeça dentro d'água. 
Isso poderá amedrontá-lo; se o ataque for 
eminente, procure atingí-lo com a faca no 
focinho, olhos, guelras ou ventre. 


CARAVELAS E MEDUSAS — esses celen- 
terados são comuns nos mares tropicais. 
Vivem na massa da água, flutuando na su- 
perfície ou próximo dela. A roupa de neo- 
prene é funcional, isolando o mergulhador 
dos nematocistos, que provocam as quei- 


maduras. Os cuidados devem voltar-se pa- 


ra a proteção das áreas expostas. 


HIPORTEMIA POR IMERSÃO — a palavra 
hipotermia deriva do grego e significa bai- 
xo calor. 

A hipotermia é uma condição de di- 
minuição da temperatura interna do corpo 
causada por uma exposição excessiva ao 
ambiente aquático. Quanto menor a tem- 
peratura da água, menor o tempo de so- 
brevivência. A roupa de neoprene é um 
isolante térmico e favorecerá a sobrevida. 
Porém, gradativamente o mergulhador irá 
perdendo calor. O resfriamento do corpo 
é acompanhado de um colapso físico e 
mental. 

O primeiro sintoma é um tremor incon- 
trolável de todo o corpo, lábios azulados e 





“Conhecemos bem estas palavras. 


| R Amaldo Magnicaro, 1180 - São Paulo - SP 


“Tel: (011) 247-4895 | Fox: (011) 247-5310 


perda da sensibilidade nas extremidades, 
seguida de confusão mental. 

O mergulhador deve adotar a posição 
HELP (heat escape lessening position) 
mantendo a cabeça, pescoço e nuca fora 
da água. Lembre-se que 80% da perda 
calórica se dá pela cabeça e pescoço, e O 
restante pelas laterais do tronco, áreas da 
virilha e órgãos genitais. 

Medidas preventivas contra a hipo- 
termia: evite mover-se muito, pois a água 
de dentro da sua roupa será bombeada para 
fora; proteja a cabeça, pescoço e nuca. O 
uso do capuz é muito adequado; respire 
apenas pelo nariz. Isso vai aquecer um 
pouco o ar antes dele alcançar os pulmões; 
em grupo, mantenham-se unidos. 


DESIDRATAÇÃO — a desidratação será 
o maior problema a ser enfrentado pelo 
mergulhador, podendo ser fatal. Mesmo se- 
guindo todas as orientações para uma so- 
brevivência no mar, o mergulhador conti- 
nuará perdendo água pela transpiração, pe- 
le e urina, e se esta água não for reposta se 
dará início um processo de desidratação. 
As conseqgiiências são falta de apetite, ton- 
turas, falta de salivação, delírio é morte. 


QUEIMADURAS SOLARES — a reação da 
pele à exposição direta do sol varia de pes- 
soa para pessoa. Dias encobertos são al- 
gumas vezes piores que os ensolarados 
porque há muita luz e calor refletidos. De- 
ve-se ter cuidado especial com o período 
de 11 às 13 horas, quando os raios solares 
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Para o grupo conservar a temperatura elevada, deve se manter 
unido, evitando os problemas da hipotermia. 


são mais fortes. A prevenção deve ser a 
proteção das áreas expostas. 


INFLAMAÇÃO DOS OLHOS — à €Xposi- 
ção contínua ao vento, água salgada e luz 
intensa afetam os olhos, tendo como con- 
sequência mais comum a conjuntivite. Se 
os olhos não forem protegidos por uma 
venda (o cinto de lastro se presta bem ao 
fato) o mergulhador poderá ter severas do- 
res de cabeça, ardência nos olhos e, muitas 
vezes, ter a sensação de areia entre as pál- 
pebras. 


EFEITOS DA ÁGUA SALGADA — O contato 


WO APS PRO PRN 


| 





contínuo da água 

com a pele e o atri- 

to da roupa de neo- 
| prene resultam em 
feridas e inchaços. 
A água salgada eli- 
mina a umidade na- 
tural da pele, provo- 
cando irritações e 
eczemas. 

E denominado 
pé de imersão os 
efeitos provocados 
pela exposição pro- 
longada das pernas 
e dos pés ao frio e 
a água. À imersão 
dos pés em tempe- 
ratura abaixo de 
15ºC produz dor, 
vermelhidão, de- 
senvolvimento de bolhas e feridas, po- 
dendo resultar em gangrena. Mantenha os 
pés em movimento lento e contínuo. 


Ensôõo — um dos problemas mais 
comuns enfrentados pela maioria das pes- 
soas que estão no mar são as tonturas, náu- 
seas e vômitos. Numa sobrevivência no 
mar, o vômito decorrente do enjão implica 
na perda de água interna do organismo, e 
consequentemente aumento do estado de 
desidratação. 


ASPECTOS PSICOLÓGICOS — a adversi- 
dade da situação gera um stress físico e 


PACOTE ESPECIAL PARA FINAL DE SEMANA: R$ 99* 


SEXTA-FEIRA: CHEGADA/COQUETEL DE BOAS-VINDAS; 


SABADO: CAFÉ DA MANHA/SAÍDA PARA MERGULHO (OU 
PASSEIO DE BARCO)/LANCHE NO BARCO/NormE COM FONDUE , 
NA POUSADA (COM VINHOS IMPORTADOS); 8 
DOMINGO: SAÍDA DE MERGULHO (OU PASSEIO DE - 
BARCO)/LANCHE NO BARCO/SAÍDA ÀS 20 HORAS. 


*Preço por pessoa para baixa temporada: abril a novembro (exceto feriado prolongado). 


Reservas: (0243) 65-2259 





mental muito forte. O medo na maioria dos 
casos transforma-se em pânico, resultando 
em insucesso e fatalmente na morte do 
mergulhador. Um mergulhador é capaz de 
lidar com a situação, adaptando-se com 
mais facilidade ao momento específico e 
conseguindo amenizar o stress. 

O fator mais importante na prevenção 
de reações psicológicas anormais que po- 
dem ocorrer com o mergulhador em tal si- 
tuação é um adestramento adequado en- 
volvendo todos os aspectos de uma sobre- 
vivência no mar. 

No meu entender, este adestramento 
deve ser o mais prático possível, favore- 
cendo a adaptação à situação, diminuindo 
o medo do desconhecido e baixando o nível 
de ansiedade. 

Frente a uma situação como esta, si- 
ga as instruções para a sobrevivência no 
mar. Elas são fruto das experiências vi- 
vidas por outras pessoas em situações se- 
melhantes e vão lhe ser de muita valia. 
Devemos lembrar que o sucesso da so- 
brevivência não vai depender tanto de 
equipamentos sofisticados, mas sim da 
sua vontade de viver. E mm 





e E 


Roberto Trindade é instrutor de mergu- 
lho CMAS/CBPDS e PADI. Professor de 


Educação Física. 


Fones : 8690-2917 | 67-4935 | Fox 8905-9989. 
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Cabo Frio e Arraial 
do Cabo 


- Saídas em embarcação de 45" totalmente 
equipada para o conforto de até 22] 
mergulhadores. | 
- Aluguel e manutenção de equipamentos. 
- Cursos com certificação PADI. 
E 





MAR SUBA 


* LOJA 

* ESCOLA DE MERGULHO 
“TURISMO | 

* MANUTENÇÃO EM GERAL 

* ALUGUEL DE EQUIPAMENTOS 


















Rua ima 66 - Cabo Frio - RJ. 
Tel/Fax: (0246) 45-3159 « Tel.: 43-4769 
Reservas RIO: (021) 232-9155 


RUA DJALMA DUTRA, 26 - 
SANTOS - SP - CEP 11055-280. 
TEL/FAX: (0132) 41-781. 















” IMPORTADA DA ALEMANHA 
BOLSA HERMÉTICA 
cine rato Ne 


res, documentos, mapas náuticos, 
filmadoras, relógios, etc. 










MANUTENÇÃO 
EM EQUIPAMENTOS 
EE DEMERGULHO 


E RDr José Elias, 596 - Alto da Lapa 


Es São Paulo - SP 


Tel. (011) 833 - 0115 





CHUVA, MARESIA, POEIRA E AREIA | 

Uma maneira segura e econômica 
de fotografar ou filmar na praia, no 
barco ou em baixo d'água pimad 
até 50 m) com câmeras comuns. 






EA INARE 





VALSAN + SP; (01) 214-8060 





MERGULHO EM 
Niro eo E 


DIVING SHOP 


es Venda de 
equipamentos 

e Cursos de 
mergulho 


Ra QNAUTILUS 
TUDO PARA MERGULHO 

eVendas e Assistência | 
Técnica 


SSaídas e Cursos 
PREÇOS ESPECIAIS 


Rua Buenos Aires, 93/S]. 101 
pi Rio de Janeiro - RJ. 


= (021) 232-9155 


Rua Lopes Trovão, 134/Lo/ja 221 - 
Icaraí - Niteról - CEP 24220-071- RJ. 
Tel: (021) 6170-3699 e Fax: 711-9601 





| REVISTA ls 


| Endereços na página ao lado. 





NESTAS LOJAS 
VocÊ 
ENCONTRA A 










ABROLHOS TURISMO (BA) 
* ABC Sus (SP) 
é ÁGUA VNA (SP) 
- ATM Dner (SP) 
e AqUADIVE (5P) 
º — AQUAMASTER (RJ) 
e AQUAMUNDO (SP) 
* ÁQUA SCUBA (SP) 
e BANDEIRANTES DO MAR (50) 
- BioSus (SP) 
e Caso MAR (R)) 
e CASAMAR (RJ) 
* CIMA (RJ) 
*  CIMA/BH (MG) 
e CírcuLO MiLTAR DE SP (SP) 
o CLAUMA (SP) 
e Cotonia Dive (SP) 
e Darca Sus (MG) 
* Deer Bive (RJ) 
e Deer Dive (RJ) 
* Deer SEA (SP) 
* Dive TecH (SP) 
e Dimvinc Conte (SP) 
*  DivinG SHor (RJ) 
*  Koka Sus (SP) 
* Mar Sus (SP) 
e MEDITERRÂNEO (SP) 
e NaRWHAL (SP) 
e Nauritus (RJ) 
e ProsTO ILHA GRANDE (SP) 
e Projeto NauTiLUS (SP) 
*  Scaro (SP) 
e Scusa Point (SP) 
e Scusa SUB (SP) 
e SrAFF Diver (SP) 
* — SQUALO (RJ) 
e TEMPO DE FUNDO (RJ) 
e Tusa Dive (SP) 
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ÁGUAS CLARAS — 
Alameda do Boldró, 
s/nº - Fernando de No- 
ronha - PE - CEP 53990- 
000 - Telefone/Fax: 
(081) 619-1225. 


ATLANTIS DIVERS — 
Caixa Postal 20 - 
Fernando de Noronha - 
PE - CEP 53990-000 - 
Tel.: (081) 619-1371 - 
Fax: (084) 231-4602. 


EXPEDIÇÃO TAN 
TICO ua Cmte. Ben- 
to Aguiar, 520/ 1º an- 
dar - Recife - PE - CEP 
50750-390 - Tel.: (081) 
227-0458. 


PROJETO 
MAR 


Rua Padre Bernardino 
Pessoa, 410-A - Boa 
Viagem - Recife - PE - 
CEP 51020-210. 

«Venda-Cursos- | 
Recarga - Turismo Sub 


Tel.: (081) 326-0162. 













ASPA — Rua Pinto Ma- 
deira, 1.355 - Centro - 
Fortaleza - CE - CEP 60150- 
000 -Tel.: (085) 231-5378 
- Fevc (085) 261-0835. 


ABROLHOS EM- 
BARCAÇÕES — Cais 
de Santo Antonio, 60 - 
Alcobaça - BA - CEP 
45990-000 - Tel.: (073 
293-2195 - Fax: (073 
293-2259. 


ABROLHOS 
TURISMO 






Tel: (073) 297-1149 
Fevc: (073) 297-1109. 


BAHIA SCUBA -- Rua 
José Sotiro de Oliveira, 
6/1.301 - Chame Cha- 
me - Salvador - BA - CEP 
40140-510 - Tel.: (071) 
359-4152. 


CABRÁLIA SUB - 
Rua do Porto, s/nº - San- 
ta Cruz Cabrália - BA - 
CEP 46768-000 - Tel.: 
(073) 282-1035. 


DIVE BAHIA — Av. 
Paulo VI, 832/Lj. 109 - 
Pituba - Salvador - BA - 
CEP 41810-000 - Tel.: 
(071) 353-2479. 


SUBMARINER — Rua 
da Paciência, 223 - Rio 
Vermelho - Salvador - BA 
- CEP 40210-800 - Tel.: 
(073) 237-4097. 


CASA DO MERGU- 
LHADOR — CLN - 109 
- Bloco À - Loja 14 - Asa 
Norte - Tel/Fax: (061) 
274-6994. 


FLAMAR 














Técnica - Turismo Sub 
Tel.: (027) 227-9644 
Fax: (027) 227-9825. | 








BACK PACK — Rua 
Bernardo Guimarães, 
2.044 - Lourdes - Belo 
Horizonte - MG - CEP 
30140-082 - Tel.: (031) 


335-9348 


CIMA/BH 
Rua Sartine, 1.085 - 







Recarga - Turismo 
Sub 





Tel.: (031) 281-2625. 


Carmo, 1.650/Lj. 65 


Belo Horizonte - MG 
CEP 30330-000. 


Venda - Cursos 
Recarga - Turismo Sub 


Tel.: fee 286-1028 - 


Fax: (031) 286-2962. 





HAPPY DIVER — Rua 
Bambuí, 355 - Belo Ho- 
rizonte - MG - CEP 
30310-320 - Tel.: (031) 
2217-9816. 


MAR A MAR — Rua 
Rio Grande do Norte, 
1.491 - Funcionários - 
Belo Horizonte - MG - 
CEP 30130-131 Tel.: 
(031) 221-3277. 


ALPHA DIVE — Av. 
Roberto Silveira, 46-B - 
Parati - RJ - CEP 23970- 
000 - Tel.: (0243) 71- 
1547. 


AQUACENTER — Rua 
Humberto de Campos, 
827/Lj. F - Leblon - Rio 
de Janeiro - RJ - CEP 
22430-190 - Tel.: (021) 
259-9799. 


QUAMASTE 
Av. Infante Dom 












Flamengo - Rio de 
Janeiro - RJ - CEP 
20021-140. 
Venda - Cursos - 
Recarga - Tursimo Sub 
Tel.: (021) 205-7070. 


AQUAMASTER — Es- 
trada Vereador Benedito 
Adelino, s/nº - Praia da 
a - Angra dos Re- 
- RJ - CEP 23900-000 

- do (0243) 65-2416. 


PROJETO ILHA 
GRANDE 























VHF no canal 68. 
Venda - Cursos - 
Recarga Turismo Sub 


Tel.: (011) 209-9919. 







Rua Madagascar, 
66 - Parque Central 
- Cabo Frio - RJ - 
CEP 28905-180. 
Venda - Cursos - 


| Recargas Turismo Sub 
| Tel/Fene(024 ao 
46) 


| Tel.: (O 3-4769. 





CALYPSO: ATIVIDA- 
DES SUBAQUÁTICAS 
- Circulo Militar da Praia 
focar) Pra GT 
atoa Dr Gal. Ti- 
Noris s/nº - Urca - Rio 
de Janeiro - RJ - CEP 
22290-270 - Tel.: (021) 
542-8718. 


CASAMAR 


Travessa dos 
Pescadores, 90 -. 
Búzios - RJ - CEP 

28905-000. 
Venda - Cursos - 
Recarga - Assistência 
Técnica - Turismo Sub 


Tel./Fax: (0246) 23- 
2441. 


CIMA 


Rua Muniz Barreto, 
356 - Botafogo - 
Rio de Janeiro - RJ 
- CEP 21220-160. 
Venda + Cursos - 
Turismo Sub 


Tel.: (021) 286-5447. 























DEEP BLUE 


Rua Marquês de 
Olinda, 18 - 
Botafogo - Rio de 
Janeiro - RJ- CEP 
22251-040. 


Telefone/Fax: 
(021) 553-2615. 












DEEP DIVE — 


Rua Mario Portela, 

| 61 - Laranjeiras - Rio 

de Janeiro - RJ - CEP 
22241-900. 


Telefone/Fax: 
(021) 205-8102. 








NARWHAL 


e Escuna de 42 pés própria para mergulho e Mais de 18 
pontos diferentes de mergulho e Saidas 7 dias da semana 
e Cilindros de alumínio +» Divesupervisor e Instrutores PDIC 





os em 
Ilha Grande 


*- Embarcação própria; 

- Estação de recarga; 

- Saídas diárias; 

* Hospedagem e alimentação. 


Prata Vermelha — Ilha Grande — Angra dos 
Reis — RJ. Contatos: vias rádio VHF no canal 
68 ou 16; Guarulhos — Tel.: (011) 209-9919 


4” MERGULHE NESTE 


ESPAÇO... 
Li, 


A Narwhal - Paraty é uma escola e opera- 
dora de turismo submarino, situada em 
Paraty, RJ, um paraiso que reúne a geo- 
grafia mais própria para o mergulho du- 
rante 365 dias por ano. A Narwhal - 
Paraty é um DIVE RESORT com padrão in- 
ternacional, tendo o status de TRAINING 
FACILITY conferida pela PDIC - Professional 
Diving Instructors Corporation. 


São Paulo e Sul do Brasil 

Fone: (011/535-0350 : 

Rio de Janeiro, Minas Gerais & Nardeste 
Fone/Fax: (0243) 71-1399 
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43 


ENDEREÇOS SUB 








IVING 
SHOP 


Rua Lopes Trovão, 
134 - Loja 221 - 
Icaraí - Niterói - RJ - 
CEP 24220-071 


Tel.: (021) 610-3699 
Fax: (021) 711-9601. 


 ECO-SUB — Rua Alceu 
Amoroso Lima, 65/Lj. A 
« Barra da Tijuca - Rio de 
Janeiro - RJ- CEP 22631- 
010 - Tel.: (021) 389- 
4228. 
ILHA GRANDE DIVE 
— Travessa do Beto, casa 
3 - Vila do Abraão - Ilha 
Grande - Angra dos Reis 
- RJ- CEP 23911-000 - 
Tel.: (021) 984-2977 - 
Fax: (021) 598-5230. 
MANTA-SUB — Rua 
do Catete, 228/Sala 317 
- Catete - Rio de Janeiro - 
RJ- CEP 22220-001 - Tel.: 
(021) 245-1731. 
NARWHAL — Praça 
da Bandeira, 1/Lj. 3 - 
Parati - RJ - CEP 23970- 
000 Tel/Fax: (0243) 
71-1399. 


NAUTILUS 


Rua Buenos Aires, 93 
- Sl./ 101 - Centro - 
Rio ele Janeiro - Rj - 

CEP 20070-020 


Tel.: (021) 232-9155. 























SCUBA SUB 


Rua Buenos Aires, 2/ 
Slj. 102 - Centro - Rio 
e Janeiro - RJ - CEP 


20070-020. 
| 


Tel.: (021) 233-9628. 





SQUALO 


Av. Armando 
Lombardi, 949/Lj. 
'D - Barra da Tijuca - 
Rio de Janeiro - RJ - 
CEP 22640-020. 


Tel.: (021) 493-3022. 















TEMPO DE ' 
FUNDO 


Av. Bento Maria da 

sta, 221 - Jurvjuba - 

Niterói - RJ - CEP 
24370-190. 


Tel.: (021) 710-1215. 















SÃO PAULO 


ABC SUB 


Av. D. Pedro II, 
3.214- Santo 
André - SP - CEP 
09130-400 


Tel/Fax: 
(011) 444-1640. 














ACARÁ SUB — Rua 
Alvaro Múller, 742 - 
Campinas - SP - CEP 
13023-181 - Tel.: 
(0192) 33-8876. 


ACM/YMCA — Rua 
Nestor Pestana, 147 - 
Centro - São Paulo - SP - 
CEP 01303-010 - Tel.: 
011) 256-1011, ramal 
30 - Fax: (011) 256- 
3414. 


ÁGUA VIVA 


Av. Independência, 
3.105 - Alemães - 
Piracicaba - SP - CEP 
13416-230 








Tel.: (0194) 34-2015 





Rua Rangel Pestana, 
906 - Centro - 
Jundiaí - SP - CEP 
13201-000. 


Tel.: (011) 7236-1636 
Fax: (011) 7236-1372. 










AQUADIVE 
Rua Cardoso de 
Almeida, 1.106 - São 
Paulo - SP - CEP 
05013-001. 
Venda - Cursos - 
Recarga - Assistência 
Técnica - Turismo Sub 


Tel.: (011) 263-4449. 















IQUAMUNDO 


Rua Dr Cardoso de 
Mello, 363 - São Paulo 
- SP- CEP 04548-002. 







Tel.: (011) 542-3376 - 
Fax: (011) 820-1473. 






ATM DIVER — 


Rua Nazareth 
Paulista, 380 - Vila 
Madalena - São 
Paulo - SP - CEP 
05448-000. 














Tel.: (011) 62-7097. 







BIO SUB 


Av. Nossa Senhora d 
Fátima, 154 - Jardim 
Dom Bosco - 
Campinas - SP - CEP 
13090-000. 


Tel.: (0192) 51-1075 
Fax: (0192) 55-5092 










CENTRAL MAR — Av. 
Pedro Lessa, 2.031 - 
Embaré - Santos - SP - 
CEP 11025-003 - Tel.: 
(0132) 36-4751. 


Rua Abílio Soares, 
1.589 - Paraíso - São 


Paulo - SP - CEP 
04005-005 


Tel.: (011) 884-4055, 
ramal 70 | 
|Fax: (011) 884-4785 





CLAUMAR 


Rua Morato Coelho, 
884 - Pinheiros - São 
Paulo - SP - CEP 
05417-001. 


el.: (011) 813-1100 - 
Fax: (011) 210-5568. 










COLONIAL 
DIVE 


Av. Brasil, 1.751 - 
Ilhabela - SP - CEP 
11630-000. 
















Tels.: (0124) 72- 
8245 e 72-8144. 







DEEP SEA 


Rua Manoel da 
Nobrega, 781 - 
Paraíso - São Paulo - 
SP - CEP 04001-084 


Tel.: (011) 889-7721. 










DIVE TECH 


Rua Dr José Elias, 
596 - Alto da Lapa - 
São Paulo - SP - CEP 
* 05083-030 


Tel.: (011) 833-115. 









FISH & DIVE — Av. 
Santo Amaro, 5.358 - 
Brooklin - São Paulo - SP - 
CEP 04702-000 - Tel.: 
(011)61-8464. 


FIRST DIVE — Rua José 
Bonifácio, 342 - São José 
do Rio Preto - SP - CEP 
15013-150 - Tel/Fax: 
(0172) 33-5529. 


DIVING 
COLLEGE 


Rua Melo Alves, 700 
- Cerqueira César - 
São Paulo - SP - CEP 
01417-010. 


' Tels.: (011) 881- 
4723 e 853-8999. 











FUNDAÇÃO MUSEU 
DO MAR — Rua RepÚ- 
blica do Equador, 81- 
Santos-SP-CEP11030- 
150-Tel.:(0132)36-4808. 
KARIMAR — Rua Ama- 
dor Bueno, 73 - Santos - 
SP « CEP 11013-151-Tel.: 
(0132)34-6929. 


KOKA SUB 


Rua D. Duarte 
Leopoldo, 152 - 
São Paulo - SP - 
CEP 01542-000. 


Tel.: (011) 278-5707 
















MAR SUB 


Rua Djalma 
| Dutra, 26 - Santos 
- SP-CEP11055- 
280 













Tel.: (0132) 41-781. 






MEDITERRÂNEO 
Alameda dos Áicas, 
1.331 - Moema - São 
Paulo - SP - CEP 
04086-003 












el.: (011) 614-8650, 
| 






NARWHAL 


Ay. Divino Salvador, 
548 - Moema - São 
Paulo - SP- CEP 
04078-012. 








el.: (011) 535-0350 - 
Fax: (011) 533-5624. 





NDS — Rua Jordão 
Homem da Costa, 156 - 
Centro - Ubatuba - SP - 
CEP 11680-000 - Tel.: 
(0124) 32-3358. 


Av. Ceci, 300-A - São 
Paulo - SP - CEP 
04065-000 


Tel.: (011) 531-3818 





PRODIVER — Rua 
Campevas, 609 - 
Perdizes - São Paulo - SP 
- CEP 05016-010 - Tel.: 
(011) 62-2343. 

OMNI MARE — Rua 
Gonçalves Dias, 245 - 
Ubatuba - SP - CEP 
11680-000 - Tel.: 
(0124) 32-2854. 


PROJETO 
NAUTILUS 


Rua Femandes 
Pinheiro, 221 - 
Tatuapé - São Paulo - 
SP - CEP 03308-060. 








Tel.: (011) 941-6241 






CAFO 


Rua Francisco Ongaro, 
51 - São Bemardo do 
Campo - SP- CEP 
09720-160. 


Tels.: (011) 448- 
9515 e 414-4370. 























Mergulho no 
Rio de Janeiro 


ge" Cursos: 


q 4 









2 barcos próprios, saídas diárias. 
Condições especiais. 

Rua Mario Portela, 61 - Laranjeiras - 

Rio de Janeiro - RJ - CEP 22241-900. 


Telefone/Fax:(021) 205-8102. 












CÍRCULO MILITAR , 
. DE NTE 
SÃO PAULO 


«- CURSOS DE MERGULHO 

* EQUIPAMENTOS 

« TURISMO SUB NACIONAL E 
INTERNACIONAL 

* ACOMPANHAMENTO 
ESPECIALIZADO 

RUA ABÍLIO SOARES 1589 

IBIRAPUERA - SÃO PAULO 

TEL. (011) 884-4055 R. 70 

FAX (011) 884-4785 


DIVE CENTER 


CURSOS - EQUIPAMENTOS 
TURISMO - REPAROS 
RECARGAS 


Rua Manoel da Nóbrega, 781 - Ibirapuera - 
São Paulo - SP - CEP 04001-084. 


Tel.: (011) 8689-7721 





did 


Ss 


Rua Pio XI, 641 - 
Alto da Lapa - São 
Paulo - SP - CEP 
05060-000. 


Tels.: (011) 261- 
2611 e 260-5289. 


Rua Sena Madureira, 

828 - Vila Mariana - 

São Paulo - SP - CEP 
04021-001. 


Telefone/Fax: 
(011) 573-1027. 





| TUBA DIVE 


' Rua Antonio 
- Frezzarin, 376 - 
Jardim São Paulo - 

Americana - SP - CEP 

13465-000 


Tel.: (0194) 60-6388. 















UBATUBA DIVE CEN- 


TER (UDC) — Rua 
Leovegildo Dias Vieira, 
1.560 Itaguá - Ubatuba 
- SP- CEP 11680-000- 
Tel.: (0124) 32-2470. 


CENTRO DE MERGU- 
LHO PROSUB — Rua 
General Lima e Silva, 945 
- Porto Alegre - R$ - CEP 
90050-103 - Tels.: 
(051)221-3812, ramal 25 
e 223-4184 - Fax: (051) 
228-6549, 


PATADACOBRA-Rua 
Sinimbú, 676 - Caxias 
do Sul - R$ - CEP 95020- 
001- Tels.: (054) 222- 
3527 (0473) 69-1257 - 
Fax: (054) 222-4801. 


ACQUAMAR — Av, E- 
rasto Gaertner, 2.285/ 
Cj. 05 - Bacacheri - Cu- 
ritiba - PR- CEP 82515- 
000 - Tel.: (041) 257- 
2433. 


BANDEIRANTES DO 
MAR — Rua João 
Negrão, 595 (H. M. 
Náutica) - Curitiba - PR - 
CEP 80010-200 - Tel.: 
a 1) 322-2255, ramal 


FOCA SUB  —Rua 
Gustavo Ratman, 43 - 
Bacaxeri - Curitiba -PR - 
CEP 82520-630 - Tel.: 
(041) 264-1553. 


SCUBASUL— Rua 
Almirante Barroso, 251 
«Curitiba-PR-CEP 80510- 
240- Tel.: (041)232- 
0198 - Fax.: (041)232- 
0275. 





Av. Ver. Manoel José 
dos Santos,s/nº- 1 
Bombinhas - SC - CEP 
88215-000. 


Telefone/Fax: 
(0473) 69- 1483. 


BANDEIRANTES DO 

R — Rua Dr. Pedro 
Ferreira, 155/1.309 - 
Centro - Itajaí - SC - CEP 
88301-900 - (0473) 44- 
4848. 


BANDEIRANTES DO 
MAR — Rua Antenor 
Borges, 394 - Canas- 
vieiras - Florianópolis - 
SC - CEP 88054-070 - 
Telefone/Fax: (0482) 
66-1137. 


OCEÂNICA ATIVIDA- 
DES SUBAQUÁTICAS 
— Canto da Lagoa, 4.000 
- Morro do Badejo - Lagoa 


FR aee É NEN 
lis - SC - CEP 88062-170 - 
Cx. Postal 10031 - Tel.: 


(0482)32-0765. 





AIR SUB/ 
BEUCHAT 
Rua Morato Coelho, 
892 - Pinheiros - São 
Paulo - SP- CEP 
05417-001 


Tel.: (011) 813-1100. 










COBRA SUB 


Estrada do Engenho 
 D'Agua, 1.200 - 
Jacarepaguá - Rio de 
Janeiro - RJ - CEP 
22765-240. 












Tel.: (021) 445-3306. 





OMPARTITE 


Estrada dos 
Bandeirantes, 
6.533-D - 
Jacarepaguá - Rio 
de Janeiro - RJ - CEP 
22780-081. 


Telefone/Fax: 
(021) 441-1940 








Rua Muniz Barreto, 
356 - Botafogo - 


Rio de Janeiro - RJ - 
CEP 22251-090. 


Tel.: (021) 286-9065 - 
Fax: (021) 286-8503. 





Av. Ceci, 1.676 - 
Planalto Paulista - São 


Paulo - SP - CEP 
04065-002. 


Tel.: (011) 579-2688 - 
Fax: (011) 581-6561. 





ROMARINER 


Rua Boca da 
Mata, 369 - 
Jardim Cumbica - 
Guarulhos - SP - 
CEP 07271-060. 


Telefone/Fax: 
(011) 912-9328. 





RODABRAS — Rua Pal- 
meiras, 332 - Limeira - SP 
- CEP 13484-030 - Tel.: 

0194) 51-8393 - Fax: 


0194) 51-2127. 


SCUBATEC 


Rua Amaldo 
Magnicaro, 1.180 - 
Santo Amaro - São 
Paulo - SP - CEP 
04691-060. 


el,: (011) 247-4895 - 
ax: (011) 247-5310. 













U.S. DIVERS 


Rua Afonso 
Bandeira de Mello, 
220 - Campo Belo - 

São Paulo - SP - 
CEP 04613-060. 


Tel.: (011) 240-1383 - 
Fax: (011) 536-0872. 
















CBPDS/CMAS — Rua 
Buenos Aires, 93/1.204 
- Rio de Janeiro - RJ - CEP 
20070 - Tel.: (021) 221- 
2110. Responsável: E- 
duardo Paim Bracony. . 


PADI — Rua Dr. Melo 
Alves, 700 - Cerqueiraa 
Cesar - Sao Paulo - SP - 
Telefone/Fax: (011) 881- 
4723. Course Director: 
Gabriel Ganme. 


PADI-—Rua Pio XI, 641 - 
Alto da Lapa - São Paulo - 
SP - CEP 05060-000 - 
Tel.: Tels.: (011) 261- 
2611 e 260-5289 - 
Course Director: Ricardo 
Mevrer. 


PDIC 


Rua Visconde de 
Inhaúma, 134/1.311 
- Rio de Janeiro - RJ - 

CEP 20091-000. 
Diretor de Treinamen- 
to: Marcus Werneck. 


Telefone/Fex: 
021 263-8068. 









SS! 


Rua Dr. Cardoso de 
Mello, 363 - Vila 
Olímpia - São Paulo - 
SP - CEP 04548-002. 
Instructor Evaluate: 
Cezar Corazza Nieto. 


Tel.: (011) 542-3376 - 
Fax: (011) 820-1473. 












CURSOS DE 
MERGULHO 
Certificação 
Internacional 


(SN, TURISMO SUB 
— Nacional 
e Internacional 


EQUIPAMENTOS 
Vendas e Aluguel 






RECARGA EM CILINDROS 


Dr. José Elias, 596 - Alto da Lapa 
São Paulo - SP 
Tel. (011) 833 - 0115 





* CURSOS DE MERGULHO 


t+ * VENDA DE 
E EQUIPAMENTOS 


º MANUTENÇÃO 


* TURISMO SUBAQUÁTICO 
ESPECIALIZADO 


FONE (011) 941-624] 
Rua Fernandes Pinheiro, a 


(Próx. ao metrô Tatuapé 





IE ERES CMAS/CBPDS 


RiiferSsSio 
a 
- MANUTENÇÃO dm So 
- SAÍDAS DE BARCO 

PARA AS ILHAS o 
OCEÂNICAS ço 


SUPERVISÃO: ARDUINO COLASANTI 


Tempo de Fundo Atividades Subaquáticas 
Av. Bento Maria da Costa, 221 - Jurujuba. 


Tel: (021) 710 1215 


CURSOS DE MERGULHO 


Piscinas Proprias 
Clube de Mergulho 





UNIDADE | UNIDADE |! 
RD. Duarte Leopoldo, 152 AI, Femão Cardim, 139 
Aclimação - São Paulo - SP Jardins - São Paulo - SP 





Fonefox : (011) 278-5707 Fone. : (011) 288-0499 





SUS 
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ASSINE A REVISTA 
SUB POR APENAS 
R$ 20,00 














Preencha o cupom abaixo, em letra de forma, recorte-o ou tire cópia e envie, junto com cheque nominal, à 
Editora Igará Ltda. 
No caso de opção por cartão, a assinatura do cupom é indispensável. 


ACEITAMOS TODOS OS CARTÕES DE CRÉDITO 









Desejo receber em minha casa a Revista SUB (6 edições a partir da | 
nº 12), pelo preço promocional de R$ 20,00 (proposta válida até dia 
31/07/1995). 


OPÇÕES DE PAGAMENTO: 





o Cartão de crédito 
Nome Nº - Validade 


; E 


(mês) (ano) 








| Cheque nominal à Editora Igará Ltda 


Banco nº Agência nº Cheque nº 








| Cidade: "* Estado: | CEP: | Tel.: - 


Assinatura 





Enviar pora: Editora Igará - Caixa Postal 16272 - Rio de Janeiro - RJ - CEP 22221-020. 








En ——— a — 





INTERNATIONAL 





Doenças do Mergulho 


EB TS 


es 
Er 







+» O primeiro livro 
* eletrônico de mergulho! 





* Física x Meio Ambiente x Fisiologia x Equipamentos 
* Acidentes de Mergulho * Planejamento x Tabelas 
* Seres Marinhos 





Fotografias e ilustrações a cores 
Animações didáticas Textos Exercícios (Laboratório) 





Eb 


a 
É. 


| Pedidos peio tel.(021)263-806 


Equipamento mínimo necessário: 
PC 386 com 4Mb RAM, Windows, monitor VGA colorido, com 256 cores em resolução de 640x480. 
Ocupa aproximadamente 20 Mb do seu disco rígido. 


Acompanha o programa instruções detalhadas de instalação; suporte técnico por telefone. 


* Uma moderna loja com as melhores | 
aa co rr para atender o mais 


STravessa dos Pescadores. 
E Centro - Búzios - RJ - CEP 
28925-000. 


: . = sa Es! 
O Mr. Big é um verdadeiro dive boat, : cmd CUISOS de mergulho com padrão 

atender 25 mergulhadores AV ARA: internacional PDIC em todos os dl 
A. também nos idiomas inglês eespanhol 


para 
para 2 mergulhos por saída. 


É Aságuas claras de Búzios sãoum convite. RR = AGA — citam ms res oRcier do estação de TOCaNÇe: Novos | 
para quem quer aventura semabrirmão EB : o, EE à TNCENÇAOGreparos. 0 





